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·Fátim·a, maravilhosa epopeia -·de :Fé 

Portugal aos Pé.s de Maria Vai-se comemorar o décii-no oi­
favd aniversârio da primeira apa­
rição da augusta Rainha do Ro­
sário aos três humildes e inocen~ 
tes past01inhos de Aljpstrel. 

Santuário augusto 
a alma e palpita 
Portugal. 

em que Yibra O encontro das duas Juventudes 
o ooração de 

A pé, percorrendo dezenas de 
légttas, a cavalo, em bicicleta, de 
automóvel ou ca:miottetfe, pelo 
caminho de ferro, emfim, . utili­
zando . os mais heterogéneos 
meios de locomoção e transporte, 
os romeiros enchem as .estrad'as 
de lés a lés, formando um cau­
dal permanente, uma torrente 
colossal de pes..'<>as de tôdas as 

As jó,·en's católicas de Portu­
gal levaram a Fátima .o fervor 
da sua fé e o fogo do seu entu­
siasmo. Era·m em número supe­
rior a dua's mil. EstaVam repre­
sentados, entre outros, os nú­
cleos de Lisboa, Pôrto, Santa­
rém, Bragança, MaiÍgualdc, Via­
na do Castelo, Oeiras, Faro, 
Estrcmôs, LeirÍa. Alpcdrinha, 
Melq, ];'ortalegre, _' Castelo Bran-

cFrithna, local bemdito on-
• ae não hd d~sordc1ls: 1te1n. ar­

,.~fai.,-, nen1: dtvertimentos, nem 
dtscord4nc!a&, ncrt1 di.ftinc4o 
de classes, 1nas um .só pOtlO 
11um .'1() pe11samcnto c r.tlm .sÓ 
&nnor: Deus pOr ir.teTmédio de 
Not.~a. Senhora•. 

l 
(Cãmara. Manuel de Me­

o. no seu belo livro A luz 
dum idcqt). 

Mais uma vez, no já longo de­
curso de dezóito anos, o planalto 
sagrado de Fátima, que a celes­
te Padroeira dos pot lugueses seis 
Ve~t."S santificou com a sua pre­
!:iet\ça e mil vezes com as suas 
graças e as suas bênção; de Mãi 
~rinhosa., foi teatro dum dos es­
pectáculos mais belos e mais co­
tnoventes que. é possível contem­
plar sôbre a terra e que consti­
tw, nas proporções colossais da 
sua grandeza de maravilha, o ex­
poente máximo da fé c da , ·itali­
<ladc religiosa dum povo. 

Com razão, o indefesso arau­
to de Cristo-Rei, P. • Matéo 
Crawley, apalpando a podero;a 
e benéfica influência de Fâtima 
nos indivíduos e nações até aos 
confins do orbe, abarcou, com a 
intui~ão , profunda d~m génio, a 
sua incornpará,vel magnitude de 
Jacto religioso divinameqte trans­
cendente, ,e exclamou: ((O Santís­
simo Coraçáo de ] csus amou tat'­
to Portugal que lhe euviou, com 
o -'Cu doce sorriso de Mãe Nos­
sa Senhora de Fátiman. ' 

E , n~ verdade, aquela c:;,tân­
cia de' !;I'"ças e de prodígios é 
hoje, mais que nunc~. uma colu­
lla gigantesca de luz e de fogo 
que ilumina as almas e aquece e 
abrasa os corações, Clesprenden­
do-os dos liaines da terra e ele­
vando-os santamcntc para o 
Céu . 

Portugal 'é mais nobre e mais 
belo, possui novos encanlós e no­
'-'OS esplendores, tem mais pure­
za' e virtude, depois que a au­
gusta Raínba dos Anjos quís un­
gi-lo com o perfume da sua gra­

. Ça e do seu amor, dignando~se 
pousar os pés virginah e imacu­
'Iados na copa da humilde azi­
nheira da Cova da Iria. 

Uma forte rajada de sobrena­
tural soprou sóbre esta privile­
giada terra de Sant~ Maria e féz 
cair, dum extremo ao outro, em 
tõda a Vasta extensão do seu im­
pério, uma chuva copiosa e pre­
ciosís.sima de graças que a san­
tificam, redimindo numa eterni­
dade de glória, a alma cristianís­
sima de Portugal. de tantas cul­
pas individuais e de tantas ini­
qüidades colectivas. 

Hoje em dia, F~tima é, na 
realidade, mercê dos eflúvios ce­
l.Stes e portentosos que dela 
emanam ·e <jlle actuam por tôda 
a · paite com a sua energia espi­
ritual e redentora, Yigorosa e ir­
resistivel, .o polo magnético das 
almas, e o centro de atracção 
dos ' corações. . • 

O Yenef3Jldo Santuário da 
Lourdes. portuguesa, santuário 
nacional por excelência e ' escrí­
nio precioso ·da P átria, começou 
já a revestir, para glória de 
Deus ·e honra da Virgem, o ca­
rácter do seu hmão mais vélho 
de além-Pireneus: o carácter de 
santuário internacional. 

. A Juventud~ Católica Femini· 
na, escol de almas generosas ilu­
minadas pela luz durria fé viva 
e impulsionadas pelo mais acen­
drado amor de Deus e' da Vir­
gem, · prqmove para essa o~asião 
a sua primeira ,peregrinação na· 
cionaJ . à . Lonrdes portuguesa . 

·No dia treze de Maio, espa­
nhóis e franceses deram-se mU­
tuamente as mãos e confratern).. 
zaram com os filhos de Portugal, 

WJ· 
~ ,~ 

. ' . no novo solar da Padroeira por 
Ela própria escolhido, inspira­
dos pela mesma fé e impulsiona­
dos pelo. mesmo amor ardente e 
fil ial para com a e~c~~lsa l<aínha ! 
do Céu. 

O planalto bemdito de Fátima 
ergue-se agora, sob a mão prodi­
giosa da nobre Padroeira da Na­
ção, à mesma altura espiritual e 
mística em que se encontram os 
cabeços agrestes da Sen;a do Pi­
lar e os cumes nevados dos Al­
tos Pireneus. 

' .. .. 

Fátima, inefável jardim de en­
cantos, florido de graça e de mi­
lagre, delicioso cantinho do Céu, 
portentosamente cngastado no 
coração da Páttia lusa, estância 
santificada pelo martírio incruen­
to e voluntário de mil almas que 
se ill)olam pela salvação de Por· 
tugal e do mundo, salve, mil ve­
z:es sah·e! 

Os Ex.ao• e Rev. 010' Senhores Arcebispos e Bispos .de. Portugal em .3xarcícios espirituilis na 
Fátirm de l a 8 de Maio. 

Felizes, mil vezes íeliz.es, 
aquêles que tm> a sorte de poder 
ajoelhar no limiar do teu San­
tuário augusto e oscular o teu 
solo empapado de lágrimas e de 
sangue, de tantas lágrimas puras 
e de tanto sangue generoso! 

Longe de ti, na terra do exí­
lio. . . como o exílio nâ terra pa­
rece aínda mais histe e mais du­
ro ao peregrino que. gemendo e 
chorando, neste vale de lágrimas 
e de misérias, vai em demanda 
da Pátria querida, a caminho da 
Fátipla celeste! 

Visc.onde d~ Montelo . 

A GRANDE PEREGRINAÇÃO NA­
CIONAL DE MAIO . 

A caminho de Fátima 
Como nos anos anteriores, a 

preparação da grande romagem 
nacional do dia treze ae Maio ao 
Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima • começou a ~fectuar-se 
com alguns meses de antecedên· 
cia . Sob a direcÇão dos respecti­
vos pastores de almas, por tôda 
a ·parte, de norte a sul, nas ci­
dades, vilas e aldeias, desta boa 
e cristianíssima terra de Santa 
Maria, . organizam-se grupos de 
pecegrinos, alugam-se automó­
veis e camionetas ou fazem-se 
inscrições. para• a· viag'lm em ca­
minho ·de ferro. 

Por falta de saúde , não assistiram Sua Eminhda o Senhor Cardial Patriarca e os Ex.' e• e 
Rev. m~ Senhores Bispo Conde e Bispo de Vatarba. 

A Espanha, a nob,e c cava, 
lheiresca nagão vizinha,, da nos­
sã Península, promete en,·iar lu­
zjdos contingentes da sua briosa 
Juventude Católica Feminina à 
Cova da Iria, presididos pelo 
próprio Bispo de Madrid-Ai­
calá, - grande alma e grande 
coração de Prelado, - a-fim-de 
deporem junto do trono da glo­
riosa Senhora Aparecida o senti­
do preito da sua veneração e do 
seu ap~or e confraternizarem du­
rante algumas horas com as suas 
irmãs na fé do outro lado da Pe­
nínsula. 

Anuncia-se a visita de grupos 
de católicos franceses e belgas 
que Yêm orar pela primeira vez 
no Santuátio mais importante e 
mais belo que a Raínha do Céu 
fêz surgir sôbre a face da terra 
no primeiro quartel do século 
vinte. 

Por isso, de todos os recantos 
do país, aínda os mai5 longín­
quos, multidões nurnero~as se di· 
rigem para Fátima, ansiosas por 
assistir à nova e incomparável 
apoteose da Virgem bemdita, 
que deve revestir uma solenida­
de e- um esplendor nunca vistos 
e que será realizada pela fé e 
piedade de trezentas mil almas 
reüniilas em volta do seu tro~o 
d'e graças e de misericórdia. 

o..lasses . e~ condições :soCiais, que co, Fornos de Algodres, Caim­
desagua se~ cessar no mar imen- .bra, Cor'uche, Tôrres·· Novas, Ar­
so do recinJo das aparições. · raiolos, Viseu Paredes de Cou-

0 trânsito nas estradas às úl· ra, etc., etc. ' · · 
limas horas da tarde, é difícil e Viam-se, ao todo, quarenta e 
tornar~se-ia impossível, se não seis bandeiras. 
fôsse dirigido, com elevado cri- A anunciada concentr~ção da 
tério e extrema paciência e de- Juventude Católica Feminina 
dicação, pelo comandante das realizou~se, às dezóito horas, em 
fôrças da Guarda Nacional, au- frente do pórtico lateral direito, 
XIhado pelo pes;oal da Junta da pa~ic de dentro do recinto. 
Autónoma das )':stradas. Entretanto chegaram as dele-

FOI preciso Improvisar, nas gadas da Juventude Católica Fc­
imediações do S~nluário, novos minina espanhola que vieram 
parques de estaciOnamento para juntar-se, com a sua bandeira 
comportar o sem número de Yeí- ao grupo português, sendo aco~ 
culo~ que transportayam os pe~ lhidas com inequívocas demons-
rcgnnos. trações de simpatia e carinho. 

Com êstes vieram também os Num dos lados da bandeira 
nobres Prelados de J';,·ora, Be- grande de seda branca borda: 
j~. Algarve. yiseu e Leiria. as- da a.. 'matiz, a Imagem' da Vir­
stm como_ o tlustrc e ~enemndo gem de Almodcna, Padroeira de 
Senhor. B1spo _de Madnd. Madrid, está rodeada de 132 es-

5:Juás: ao por do sol, o céu, trêlas, que representam os cen­
ate entao nublado e tr1ste, desa- tros da J. C.· F . existentes na 
nuvtou-se por. completo e o ven~ diocese. Do lado oposto, em 
to, que era fno e agreste, cessou ponto grande, a insígnia da J. 
de sopr.u. C. F . de Madrid . Da haste pen-

Numcro505 dqvotos cumprem dcm fitas oferecidas por diferen· 
prome!::õsas, anastando-se de JOC· tes núcleos diocesanos. 
lhos sôbre a terra. 11ua até à san-
ta capela das aparições. 

Em frente da branca Imagem 
da Virgem. do Rosário, erguida 
no seu pedestal de glória, ardem 
constantemente centenas e cen­
tenas de círios e velas, frisante 
símbolo da· fé viva e da pi!"la­
de ardente dos portugueses e tes­
temunho bem sugestivo do po­
der e da .bondade da sua muito 
arrtada Padroeira. 

O desfile do cortejo 

ÀS 19,25 horas, começa o des­
file do cortejo das J uventudes 
por entre alas compactas de po· 
vo, em direcção à Basílica do 
Rosário. O serviço de ordem é 
feito pelas "Guias de Portugaln, 
que compareceram .em efectivo 
numeroso, dirigidas pela comis­
sá'ria nacional, senhora D. Fer-

nanda de Orey. À frente cami­
nham o Senhor Bispo de Ma· 
drid-Alcalá, que cpegara mo­
mentos antes de automóvel, e o 
Senhor Bispo de . Leiria. Na es­
planada r:.;.:deia j:L um mar imen­
so de cabeças humanas. 

No· reci11to interior da Basíli­
ca, os venerándos Senhore5 Ar­
cebispo de ÉYora e Bispo de Vi­
seu aguardam a chegada do cor· 
tejo. 

«VOZ DA F ÃTIMA>J 
· A «Vox da Fátima» é 

a publicação de maio11 
tiragem em Portuga l. 

Em Abril tirou 274.610 e em 
Maio 287.169 assim distribuí. 
dos: 

Abril Maio O Senhor Bispo de Leiria saú• 
da os peregrinos. Recorda que S. 
Francisco de Sales, quando en- Algarve .. . 
traYa num santuário dedicado a Angra .. 
Nossa Senhora, costumava dizer B 
que estava em sua casa. Fazen- eja. · · 

3.279 3.569 
15.820 15.805 
3.681 4.12~ 

do a aplicação apropriada, acres· Braga ... .. . 61.275 62.67t 
centa o ilustre Prelado, .também Bragança .. . 
~le af1rma que as peregnnas, . 6.705 7.52Q 
portuguesas e espanholas, da J. Coimbra 
c. F .. estão em sua ca'i3- e tôdas Évora ... 
nela são. innãs na realização do 
seu lema Hcor unum et anima Funchal 

13.298 
3.500 

17.644 

13.676 
3.501l 

18.2 1 ~ 
unall. 

Falou em seguida a : pre5iden­
te nacional da J . C. F. ,portu· 
guesa, D. Mari~ Amélia LefilOS 
Santos. 

PrincipioU assim: 
- Apenas duas palavras, pa­

ra saüdar, com um OO:cado mui­
to grande do coração, as nossas 
irmãs espanholas que , aqUi vêm 
pedir para o seu país as bênçãos 
de Nossa Senhora. , 

Estamos atravessando um mo­
mento seriíssimo, e, - digamo­
-lo com brio e galhardia. - de· 

(Continua. na 2.• página) 

AVISO 
Aos srs. Directores das peregrina­
ções ao Santuário de Fátima 

Para que ~s peregrinações ao 
Santuá rio de Fátima 'sejam ·con­
side radas como tais, goz-ando 
dos privilégios que lhes são 
concedidos, precisam c!e au­
torisação. por escrito , do Ex.nlo 
Prelado da respectiva · Diocese. 

O despacho do Ex. •• Prelado 
deve ser enviado, com a devi­
da antecipaçio, ao Rev. dr. 
MarqueS dos Santos, Vice-Rei­
tor do Seminário de Leiria , 
superiormente encarregado de 
dirigir a ~ oeregrinações. • 

As peregrinasões serão pre­
sididas ~or um Rev. Sacerdote 
autoriz-ado pelo seu Ex. ruo Pre­
lado para êsse fim e para cada 
caso. 

UMA PEREGRINAÇÃO 
da Diocese da Gua'rda à Fatima 

Promovida por Suas Excelên· 
cias Rev .mas o sr. Bispo da Guar­
da e seu Auxiliar realiza-se no 
dia 13 de Setembro uma grande 
peregrinação Diocesana da Guar­
da . 

Essa peregrinação deve consti­
tuir uma especial homenagem 
daquela Diocese a Nossa Senho­
ra de Fátima e para isso se ini­
ciou já por tôdas as freguesias e 
no jornal A Guarda uma inten­
sa propaganda. 

Guarda .. 
Lamego. 
Leiria ... 
Lisboa .. 
Portalegre .. 
Pôrto .... .. 
Vila Real .. . 
Viseu .... .. 

Estranjeiro 
Diversos ... 

28.527 28.95~· 
4.286 4.76~ 
9.856 9.81 
6.165 6.61~ 
6.628 6.97 

35.907 36.6491 
31.053 31.68& 
8.167 8.521\ 

255.791 263.074 
3.602 3.585 
15.217 20.5Hl 

Total ... 274.610 287.l6S 
___ ...._ .... ~-.-...... ---~ 

Atencão • 

Aos Crnzado.s e 
Clfefes de trezenas 

Os Cruzados têm obrigaçã'!\ 
de pagar a sua quota mensa ~ 
quando o se u Chefe a pede el 
o Chefe da trezena não de ixei 
aha%"ar as quotas que estão ~~ 
seu cargo. 

Cobre-as todos os meses. 
Logo que as receba, entre) 

gue-as ao Rev. Pároco da fre 
guesia ou mande-as direc.J 
tamente ao Rev. Director d io .. l 
cesano. 

Não devem den1orar nà sua 
mão o pro:Juto das quotas, por ... 
que êsse dinheiro não lhes per-1 

tence e é t:ecessário parar 
as despesas da Acção Católica 
a que é destinado e pa ra sus-~· 
tenta~ão da «Vo% da Fátima» 
que, sendo a publicação de 
maior tiragem em Portugal, 
tem, por isso 

1 
mesmo. muito~ 

encargos. 
Contas do Pôrto dá cá, 

tom;o lá . 

: E· ai· torrente das. peregrinações 
continua de ano para ano, ÍGlr­
fl!i§~.vel_ e impetuosa, catreando 
já, nas suas últimas vagas, ele­
mentos importantes pela qualida­
de.,. \ e_ p~lo· nY.mero, procedentes 
!Jputros povos e doutras línguas. 

Diversos ·factos concorrem po­
derosamente para que a data de 
treze de Maio seja. assinalada no 
corrente-· ano por wna afluência 
extraordiqária ·de fiéis à estância 
privilegiada da Cova da Iria. 

Mas é, sobretudo, no dia do­
ze, desde os primeiros alvores da 
madrugada. que o movimento 
dé peregrinos , se intensifica, de 
hora para hora) nUm· raio de 
!J!Uitos quilómetros, em volta do 

t,- llf'..,.,;.,. 

Lembramos de novo qu"' 
estando a obra dos Cruzados 1 

organi:rada por dioceses, tô-j 
das as inscrições, mudanças da. 
nomes ou residê ncias e recla­
mações devem ser feitaS, atá; 
ao dia 20 do mês anterior, a~ 
Rev. Director d iocesano que' 
dará as devidas providências. 

o Poeta Correia de ouveira 
e lossa Senllora de Fátima 

• •A NOI'M Fõ(>.nbora. de l'ât.ima.. 
de joelhos dedica, of-ereC<' e 
rna.nda. Jl0r aO& seua J)é!'. Patno 
Sostra. no dia. 1~ de Maio de 
1935. AntdmQ Corrê\& de 011-
.,eira. tOe ~inllo, em 15ibado, 
di-a. 11J ~ . 

Com estas devoti!;6irnas pala­
\Tas de oferta e dedicatória en­
,;ou o ilustre poeta António Cor­
reia de Oliveira um exemplar do 
seu último livro <t Pátria Mos· 
tran magnifica oração patriótica 
em verso, proferida no Congres­
so da União Nacional e agor.t 
editada pelo Secretariado da Pro­
paganda IS'acional. 

Pedia o autor que o livro fôs­
se pôsto aos pé; de Nossa Senha· 
ra de Fátima como preito de ho­
menagem e devoção. 

portuguesas com suas bondeiras em 
m;a nos diu 11 e 13 <dt Maio de J 93S, 

Que Nossa Senhora de Fátima 
lhe pague o lindo gesto com 
abunrlantíssinta chuva de bên­
ção~ paru n autor e partt- todo.; 
os :::.cus. 

Sua Exce lência Reverendíssima o Senhor Bispo de Madrid dá a bê nção com o Sa nhs­
s imo aos doentinhos, pec<~ndo na um!lela o 1r, wvorn1dor Civil de SantMÇm, 

• 



pende em grande parte de nós, 
mulheres, a recristianizaçãQ da 
sociedade em que :viv~mos, 

:f: preciso que tôdas, pelo 
exemplo, I'OS5amos provar que 
somos cristãs. Que a nossa alma 
seja um es~ll'lo de Deus; que 
sejamos luz a irradiar Deus! É 
preciso que sejam"\i aquilo que 
Deus quere e a Igreja ~pera de 
nós. 

Começamos aqui a 11ossa pe­
regrinação. Juntas :vamos pedir. 
por intermédio da Virgem, as 
graças do Céu para as nossas 
pátrias. :f: preciso que a nossa 
passagem seja para todos um 
exemplo. É preciso que saiamos 
daqui mais fortes para a luta 
nesta nova redenção. 

A oradora, que foi a alma do 
trabalho de preparação e orga­
nização da grandiosa romagem, 
concluíu o seu discurso, dizendo 
que estreitava tôdas as suas com­
panheiras num grande abraço 
fraterna!. 

Falou deROis a secretária da 
J. C. F. espanhola, D .. Collcep­
cion Caoo. Representava a pre­
sidente nacional, D. Maria. Ma­
dariaga, e, na sua ausência, pro­
feriu a seguinte alocução: 

«Irmãs da J. C, F. portugu~­
sas: 

Do mais pequeno, do ma1s 
baixo, do mais pobre, do mais 
ínfimo se serve o Senhor para 
fazer as suas obras. «Porque foi 
pequena, agradei ao Altíssimo» . 

:E:Ie me tromce até vós, a pa­
lhinha lançada pelo vento, reco­
lhida: entre milhares de compa­
nheiras de tôda a Espanha. 

Falo em nome da Espanha e 
fia nossa presidente nacional, da 
minha innã maior, que me deu 
para :vós a sua saüdação frater-
nal. . 

Portugal e Espanha somos 
um, com o mesmo passado de 
glória e grandeza, <! mesmo ROr­
:vjr de promessas c entusiasmoS; 
e hoje, apóstolas de Espanha e 
Portugal, braços abertos da mes­
ma cruz, e aos pés de Cristo 
gue nos deu a mesma ~ãe .. 

. Assim como D€us inspirou ao 
justo Noé a construção da Ar­
ca, para sall!_ação da sociedade 
corrompida. pelos vícios, assim 
at;ora Deus, com a mesma Pro­
Yídência e rni,sericórdia, inspirou 
ao Vigário de Cristo na terra, 
pai da grande famflia cristã, a 
organização actual da Acção Ca­
tólica, que será como uma nova 
Arca que, encerrando dentro de 
si os valores moraÍs e o escol d'e 
tioD:iens e mulheres Católicos, 
possa, quando a sociedade ac­
tual, quási paganizada com sens 
princí.eios e costupies, ruír em 
cáos, fazer reviver êsses valores 
e estender ROr tôda a terra a 
~<erdadeira sociedade que se fun­
damenta nas princípios da ra­
zão e da fé. 

E terminou assim: 
- Que sublime, que divino 

fubalho temos a realizar, nós 
jóvens católicas, propagandistas 
do Evangelho, semeadoras do 
Bem, runígas sinceras e leais da 
paz do mundo e da salvação 
das almas; nós, a velar pela in­
tregridade dos costumes, pela 
moralidade dos espectáculos, pe­
lo equilíbrio das consciências; 
riós a infunflir nas nossas com­
paohefràs de Juventude o esfôr­
ço, o ·valot necessário, até onde 
a Religião o exija, até onde o 
peçam o; mandamentos; nós a 
levantar na Península Ibi\!ica o 
madeiro da Cruz sôbre a apatia 
e egoísmo do' mundo, sôbre a 
inacção de muitos católicos, de 
maneira que ninguém possa ne­
-gar a combustibilidade dêste le­
nho capa-z, em todos os -instan­
tes, de levantar potentes labare­
das de amor e caridade sôbre o 
género humano!n 

A oradora. que se exprimia 
Com extraordinário calor e entu­
siasmo, foi yi'vàmente aplaudi­
da. 

Faz-se deROis profundo silên­
cio. Todos os ouvidos estão aten­
tos. Os olhos das pessoas pre­
sentes voltam-se para a simpá­
tica -figura de D. Leopoloo Eijo, 
:SisRO de Madrid-Aicalá, ~ue :vai 
falar. 

A segunda vez trouxe-as co­
migo para lhes dar o :vosso alen­
to, nesta hora trágica que a Es­
panha atravessa. Como irmãs 
aos pés da mesma mãe pedire­
mos pelas nossas pátrias, para 
que Deus lhes dê um futuro !116-
lhor. 

DeROis de afirmar que Cristo 
tem direito à servidão das na­
ções, o aROstólico Prelado con­
cluíu exortando as peregrinas a 
colher, nesta romagem~ maior 
brio e fôlego para a peleja ao la­
do d~ Jesus. 

Repetiram-se os aplausos e 
aclamações entusiásticas. Por úl­
timo os Prelados abençoaram as 
peregrinas, gue çaotaram ~m cô­
ro o Cr~do •. 

Alocução de Sua Ex." Rev .m• o 
Senhor Arcebispo de Évora uo 

dia 12 
Encontrais-:vos em Fátima pa­

ra tomardes parte na grande pere­
grinação gue, áe todos os ROn!os 
de Portugal, amanhã virá aos pés 
de Nossa Senhora de Fátima. 

J'l~m tôdas as pessoas que to­
mam parte numa peregrinação 
compreendem o sentido c o al­
cance duma peregrinação. :Vir a 
Fátima, sair de sua casa, palmi­
lhando léguas e léguas, para che­
ga, a êste recanto, onde a Ma e 
de Deus esteve alguns momen­
tos, a êsto logar ainda perfumado 
pelo sorriso e pelas palayras da 
Mãe de Deus e que parece perfu­
mar: as nossas também- praza a 
Deus que assim seja - vir a Fá­
tima é bom, mas não basta. É 
preciSQ que a alma acompaohe o 
COfl'O, que ela sobtotudo se apro­
xime da Mãe de Deus. Já S. Je­
rónimo, há quinze ou dezasseis 
séculos, dizia aos fiéis, que no 
seu temRO, como hoje, iam a J e­
rusalém visitar os lagares santos 
onde Nosso Senhor padeceu e 
morreu: não basta vir a Jerusa­
lém, o que imROrta ~ viver pem 
em J erusalém. 

Para que a nossa peregrinação 
seja agradável à Mãe de Deus, 
tr-atemos primeiro que tudo de 
purificar as nossas almas ROr 
uma confissão bem feita, uma 

de megafónios, que são o que há 
de mais moderno c de mais per­
feito no género. Principia logo 
depois a recitação do têrço do 
Rosário. Segue-se a procissão 
das velas, a que presidem os vc­
nerandos Prelados ·e em que se 
encorporrun as duas J uvcntudes 
com os seus vistosos estandartes. 

É imROSSÍ v e! descrever êsse es­
pectáculo, grandiosa maoifesta­
ção de fé e piedade, em que to­
mam parte cêrca de duzentas 
mil pessoas. Realizado sob um 
céu de estrêlas, em noite serena 
e linda, constitui um espectácu­
lo sublime e deslumbraote, que 
impressiona, arrebata e encanta, 
e faz derramar lágrimas de co­
moção e de gôzo! 

À meia-noite) cantado o Cre­
do, principia a adoração nacio­
nal, que dura até às duas horas. 
Prl!gou o Senhor Bispo de Viseu, 
que, ao meditar os mistérios go­
zosos do Rosário, fêz justas e 
OROrtunas considerações da maior 
actualidade em harmonia com as 
circunstâncias do nosso tempo e 
àa nossa sociedade. 

Após a adoração nacional, vá­
rias peregrinações fizeram a sua 
adoração privativa, como as de 
Lamego, Pocariça, Sesimbra, 
Miragaia, Vila Ftanca de Xira, 
Idanba-a-Nova e Pmtalegre. En­
tretanto, realizaram·se na cape~ 
la do Albergue de Nossa Senho­
ra do Rosário, as adorações pri· 
vativas da peregrinação da dio­
cese de Beja, da ]. C. F. espa­
nhola e da ]. C. F. ROttuguesa, 
pregaodo respectivamente o Se­
nhor BisRO de Beja, o rev. D. 
Juan José Santander, assistente 
da J. C. F . de Madrid, e o rev. 
Mariano Pinho, S. J. 

Às 6 horas, o venerando Pre­
lado de Leiria celebrou a missa 
da Comunhão geral, em que foi 
distribuído o Pão dos Anjos ROr 
trinta sacerdotes a mais de trin­
ta mil pessoas. Os sacerdotes pe­
regrinos iam celebrando, uns 
após outros, nos diferentes alta­
res do Santuário. Às 8 horas, o 
Senhor BisRO. de Viseu disse 
missa para os peregrinos da sua 
diocese. 

Sessão solene da J. C. F. 
confissão cheia de dor. Às 10 horas, no vasto salão 

Conta-se que um certo devoto da Casa dos Retiros, efectuou-se 
de Maria, deROis dalguns anos uma sessão solene, em que to­
duma vida de piedade, chegou a maram parte as jóvens católi­
viver uma vida péeamillosa. Con- cas de Portugal, de Madrid e de 
tudo, no meio dos seus desvados, Vigo. 
nunca se esqueceu de orar à San- Estavam presentes, além do 
tíssima :Virgem e queixava_,;e · Senhor Bispo .de Madrid-Aica\á, 
àmargametite de que Maria não os venerand'os Prelados de :f:vo­
at-endia as suaS' orações. Uma _vez ra, Leiria e Viseu, que foram 
cm sonhos ou numa visão, sen- recebidos com grandes manifes­
tiu-se cheio de fome e viu Nóssa tações de entusiasmo. 
Senhora aproximar-se dêle e ofe- Repetem-se os vivas ~ as acla-
recer-lhe um manjar delicioslssi-
I:lO, mas nuJDa tigela muito su- . -~:.'# --~-
ja. Cheio de fome corno estava, 
lançou-se àvidamentc para o l:Je. 
1o manjar, mas, ao ver a tigela 
que o continha, sentiu uma tal 
repugnância que não ousou tD-'" 
car-lhe. Então a Santíssima Vir­
gem disse-lhe: <C!\feu filho, as ora­
ções que me diriges são boas, 
mas a tua alma pstá tão suja ... n. 
Se queremos que as ·nossas ora­
ções agradem à Mãe de Deus, ofe­
reçamos-lhas num vaso bem pu­
ro: com a alma purificada .e lim­
pa de tódas as manchas do pe­
cado. 

Oroinà_riamente vem-se aqui pe­
dir graças a Nossa Senhora. Está 
bem, mas não nos contentemos 
com pedir, demos também. E dar 
o quê? 

Demos o nosso coração, a no:r­
sa boa vontade, a emenda da 
nossa vida. É preciso que, aqui, 
aos pés da Mãe de Deus, faça­
mos propósitos sérios de nos tor­
narmos melhores. 

(Continttaçdo da 1.• pdgina) 

não é fácil, exige grande traba­
lho e espírito de sacrifício. Não 
se podem separar o COfl'O da al­
ma, o· espírito da organização; de 
contrário a Acção Católica será 
um cadáver runbulante. Lembrou, 
ainda, as r<'SROnsabilidadcs espe­
ciais que impendcm sôbrc as as­
sociadas da J. C. F., c a neces­
sidade da oração e do espírito de 
sactifício, indispen~veis para le· 
v ar a bom termo a sua missão: 
levar Jesus às almas e as almas a 
Jesus. 

Terminou proROndo que se en­
viasse um telegrama a Sua Emi­
nência o Senhor Cardial Patriar­
ca, a exprimir o sentimento co­
mum pela sua t'Usência e os vo­
tos de todos pelas suas melhoras. 

As últimas palavras da orado­
ra foram coroadas por uma en-
tusiástica o\·ação. · 

Fala a presidente geral da 
J. A. C. 

Tomou deROiS a palavra a se­
nhora D. Belarmina Franco, pre­
sidente geral da J. A. C., que, 
saüdaodo as jacistas espanholas, 
manifestou a sua satisfação ROr 
êste encontro se realizar em Fáti­
ma. Saüdou também as suas ir­
mãs vindas âas aldeias, recomen­
dando que não saíssem de Fátima 
sem o propósito firme de leva­
rem Cristo a reinÇtr em todos os 
corações e em todos os lares do 
povo ROrtuguês. 

Palavras da presidente geral da 
J. O. C. 

Em seguida, a sr.• D. Erme­
linda, presidente geral da J. O. 
C., leu um discurso de saüdação 
ls jocistas, lembranc':> a recomen­
dação que a Virgem Saotíssima 
fêz em Fátima: penitência e ora~ 
ção. O exercício dessas virtudes, 
deviam ela~ fazê-lo não só ali, 
mas no seio das suas famílias e 
no meio em que desenvolvem a 
sua actividade. Pediu, por fim, 
às jocistas espanholas que levas­
sem o abraço fraternal de irmãs 
da mesma Fé, do mesmo ideal, 
P..um só coração e numa só alma, 
na missão de cristianizar o mun­
do. 

Discurso da representante da 
J. u. c. 

Em nome da presidente geral 
da J . U. C., senhora D. Aida da 
Conceição Coelho, falou a .r! D.. 
~atla1 Constança Múrias. presi­
dente do núcleo da Faculdade de 
Letras. Transmitiu a recomenda~ 
ção geral: amor à Juventude e 
união entre tôdas. 

MAR DA 
e martirizada, a Espanha que 
chora os seus conventos incendia­
dos e as suas liberdades espezi­
nhadas, e também a Espanha em 
que se muhiplicam assombrosa­
mente heroismos, émulos dos pri­
n:ciros temROs da Igreja, a Es­
panha em que desROnta já a al­
vorada da vitória. Quando uma 
Igreja sofre, sofrem as outras 
com ela! Diz:ei, p6is, às Benja­
minas de Espanha que as suas 
irmãs de Portugal estão com 
elas». Recomendou deROis às 
Benjaminas ROrtuguesas ·que tra­
balhassem em extensão e em pro­
fundidade, dizendo que deviam 
ser elas os melhores instrumentos 
de conquista de tôdas as crianças 
que ainda não pertencem à Ac­
ção Católica. 

tivos para a )>rocissão ~ mis~a dos doentes !; a ~n?óvgerâl a todo OJ 
doentes. povo., 

O rev.'' dr. :Margues dos San. 
tos, ao microfone, faz as aclama< 
ções que o povo reP."te, com!! re-< 
pete, em côro com('.Vente, o~ yo~ 
tos gue no fim êle formula pela. 
Igreja, !"'la Acção Católica, ROr 
Portugal e Espanha, pelos pere­
grinos e suas famílias. No seu 
pequenino trono, a custódia de 
onro, levada pelas mãos ungidas 
do venerando Prelado de Madrid, 
Jesus, o Rei de Fátima, passa 
lentamente ROr _entre as filas das 
doentes, deixando cair sôbre ca­
da- um dêles a sua bênção. Por 
último, o Senhor BisRO de Leiria, 
faz a consagraçãQ da J . Ç. F:. a 
Nossa Senhora, repetida com en­
tusiasmo !; calor ROr mi\har!lõ d~ 
raparigas. Por entre os aplausos da assis­

tência, uma J acista do Pôrto en­
tregou à sr.• D. Maria Inês de 
Melo, presidente diocesana do 
Pôrto , um emblema da J. C. F., 
em ouro, oferta do referido nú­
cleo. 

Fala o venerando Prelado de 
Madrid 

A procissão do Rosário 

É guási meio-dia solar . .i). mul­
tidão, atenta e recolb.ida, reza de­
votamente~ em côro, o têrço do 
Rosário. Enn-etanto, organiza-se 
a primeira l'rocissão. É um dos 
espectáculos mais belos e mais 
imROnentes gue se desenrolam na 
estância das apariçã<es e dos mi­
lagres. A Imagem · da Virgem, 
nimbada de glória, coroada de 
esp_lendorrs, assorrya, aos ombros 
dos Servitas, no funda da espla­
oada, junto da Santa Cal"'la. 
É tão bela, tão meiga, tão ma­
jestosa, que dir-se-ia uma doce 
visão do Paraíso. Rodeia Q seu 
andor um oceaoo de cabeças. 
Mais de trezentas mil pessoas, ' 
presas de funda comação, e dum 
entusiasmo deliraote, rompem 
em yivas e aclamações, num cô­
ro grandioso e colossal, cujas :vo­
zes se repercutem~ ao longe e ao 
largo, nos recônca vos da Serra. 
Milhares de lenços saúdam a au­
gusta Rainha de Fátima. Dir-se­
-ia um bando inumerável de pom-

Falou, por último, 0 vencran- bas brancas batendo as asas e 
do prelado de Madrid-Alcalá. preparando 0 :VÔO para as altu-

O adeus à Virgem 
É chegado o mome11to doloro. 

so da despedida. 
- Entre alas compactas de ROY01 
no m~io de aclamaç~s ~ntusiás­
ticas, a yenei;anda Imagem da 
Raínha do ;Rosário é conduzida 
aos ombros de oecerdot~ para Q 
seu altar na santa CaJl"la dª~ apa, 
rições .. 

O abraço fraternal Começou ROr afirmar ser 0 ras. De muitos olhos brotam lá­
menos indicado para encerrar 
uma festa de juventude. ;I:oda- grimas de alegria,_ de comoção e :Antes da Imagem de ;tc!ossa. Se• 
via, tendo cãs no cabelo, tem o de. reco':'heci~ntod ~~norme cor- nhora ser colocada na humilde 
coração rejuvenescido. · teJ~áprmCipia a eh ~·- d 'capelinha, o Sr. Bispo de L~iria. 

Agradeceu as pa1a~ras cari~ . sc~em as an eiras as relembrando que a · Espanha ~ 
nhosas endereçadas à J. C. F. peregrmaçoes desfraldadas ao ~ortugal tinham combatidQ jun­
espanhola e fêz :votos po! que vento, faiscando aos :ruos do sol tos para expulsar da Penínsul<11 
desta reünião saia uma coopera- em tons de_ ouro e purpura. São o Crescente maom~tano e na~ 
ção mais íntima. dezenas, sao centenas talvez. .. suas descobertas gloriosas leva-

A Santíssima Virgem que esta• Cd orno guarda Ide honra,d lá vbão, vam a Cruz !!e Cristo a tôda a 
rá no meio d~ nós unir·nos·á na epOis, ~m co .una cer:a a e _ n- t~rra, lembrou às jov:ens p~n-
defcsa do mesmo ideal. lhante: na mrus perfeita ordem e tes das duas nações irmãs gue de, 

E acrescentou: d!SC!phna, os membros das duas viam traballiar unidas para a re. 
- Pobre humanidade em que Juventudes, ROrtuguesa e espa- cristianização da Península ~bé­

estão injectando ódios, yenenos nhola. Uma chuva abundante de rica e de todo o mundo. 
de soberba e fratricídio... flores cai sôbre o andor da Vir- , Iam dar o abraço de união, 

Lembro a todos que somos ir- gem, sem cessar arremessad~s, amigo, diante da imagem de Nos­
mãos, como filhos dum Pai co- atra~és do percurso, _ROr maos sa Senhora e conyidar o Senhor 
mum. E não descanseis na luta, gentis de mulheres piedosas de BisRO de Madrid ~ o Sr. Arc~bis-
como acaba de dizer a Hsimpáti- todos os ROntos de Portugal. RO de Évora a a~nçoá-las. 
ca revolucionárian presidente das 0 andor.avança lentamente~ em ' · Passou-se então uma scel}a que 
Benjaminas. Há rr"hares de ra- marcha trm?fal, de cheg~, fin~l- , não deixou olhos enxutos. 
parigas que estão longe das vos- ment~, ao Cimo a esca ".?a a Emquanto as raparigas espa­
sas fileiras. Não podemos contar B~ofl:ca,_ rr~obr~do _ entao ~s .nholas e portuguesas se apraça­
com tôdas, mas sejamos o fer- ac amaçoes e :VI raçao ~ en · vani fra!<lfnalm~nte e o povo 
menta intenso que há-de esten- siasmo. ~clamava entusiasmado, os doi~ 
der-se por tôda a massa.· Vai começar agora a missa venerandos ~relados abençoavam 

Que a vossa vida seja uma re- oficial. A alma da Pátria, aJí re- essas raparigas generosas que saí­
ligião de bondade, de amor e sa- presentada, naquele momento ram da fátima ainda mais ani­
crifício. Sabei fazer simpática a único e indiscritivel, ROr centenas madas a trabalhar pela salyação 

N- . cora de milhar de corações crentes e das suas pa' tri'_as, levando pelas religião. ao semeeis nos . -
ções o veneno d~ ódios, mas sim piedosos, ajoef lhadverdadeiramCoen- mãos de Maria l)e~ !Is a)ma~ ~ 
a bondade a ternura a acção. te, cheia de ! e evação, na - as alma§ a Deus. 

.' . ' . va da Ina, e une-se e prende-se 
Remoçru-vos d1a a d1a na Sa- . J 1 - d !>"'"' 

grada ComUJlhão e soni ser:~, e ,,a çsus pe ~ . llla~t ~ ctit!.~~ 
luminosamente perantç as dificul- , A' • :J:'""do 
dades. Vereis o triunfo, com o mtssa uos entes 
reinado, em Portugal e em ;Es­
panha, de Cristo ~ de Maria. :f: o .venerando Senl_wr Bispo 

do Algar\rç, D. )lfarc~lino Antó­
nio Franco, que celebra a mjssa 
dos doentes, no altar exterior da 
Basflica. em frente da vasta es­
planada sobranceira à Cova da 
Iria. 

Em logar de honra, ao lado do 
altar, assistem todos os Prelados 
presentes ~m Fátima. A multidão, 
orientada, através dos megafó­
nios, pelo gruRO coral do Semi­
nário de Leiria, c~nta a missa 
«De Angelis» . 

Durante o acto religioso~ yârios 
aviões, civis e militares, voam 
por cima do recinto, deixando 
cair ramos de flor~s. 

A debandada - ;r 

Horas deROis, o :vasto recinto 
da Cova !ia Iria recupera o seu 
carácter, moment!neamente per· 
dido, de lugar solitário e deser­
to, onde estão perenemente d~ 
joelhos, silenciosas ~ invisíveis,_ 
milhaJ1)s de almas, a orar e a ex­
piar, pelos pecados do mU<Ido. 

E, nas estradas de Portugal, as 
multidões que regressam saüdo-

(ContfntUJ na 3.• pdgin.IJ 

....................... J'.···-·····-·-·--.·,; 
PHOENIX 
Companhia lngleza de 
Seguros, estabelecida 
em Portugal há século 

e meio . . 
20 - Av. dos Aliados :::: Pôrto ...... -........................... -•.•.•. , ..• 
Te:a:mas de 
l,V[ont e Rial 

Estância dÕs artríticos 
e dos castro-intestinais 

Como esta peregrinação seria 
agradável â Santlssima Virgem e 
proveitosa, se cada um de Iiós, 
enchendo-se aqui de Deus, o fôs­

0 Senho; Bispo de Madrid fa la às raparig~ s. espan~olas e port~g~esas da J. 
chegada da peregrinaçiío ao SantuariO no d•a 12 de Ma1o de 1935 

C. F. à 

Ao Evangelho, sobe ao púlpi­
to o Senhor Bispo de Madrid-AI­
calá e profere diante do microfo­
ne, uma formosa àlocução, elo­
qüente e arrebatadora. Pediu à 
Virgem que abençoasse os pere­
grinos e, em especial, ·os doen­
tes da alma e do COfl'O, que ali 
tinham ido, cheios de confiança , 
no seu poder de intercessão e na 
sua bondad~ misericordiosa. Im­
plora também a protecção da 
Rainha de .Fátima em favor de 
Portugal e da Espanha, para que 
tornem a ser, como outrora, seus 
fiéis e valorosos defensores. 

'águas soberanas tiO tratªmn.to- tliM 
do8nças do flgado., rins ! ÚJtutinos, 
Bom Jlotel • pensões - C11~!! 1~4-

gnífico - Cap~lll - Çaragt - Esta­
fão dO; c.o P! F~rr_o p_.-~pi}a {ji.Dnt§ 
Rial), 

se levar ROr êsse Portugal fora, mações. No recinto encontram· Unidas entre nós - disse -
junto dos nossos e de todos aquê- -se também 0 rev. D. Juan José integramo-nos no espírito da Ac­
les com quem convivemos1 Vin- Santander e 0 rev. cónego dr. ção Católica, para que, cm co­
des aqui para vos aproximardes Avelino Gonçalves, secretário munhão com a Igreja e com os 
da Mãe de Deus e ~uem mais se geral da Acção Católica ROrtu- leigos de acção, especialmente 
aproxima dela .é quem mais a guesa. Volta a ouvir-se a presi- com a J. C. F., de que somos 
ama e sabe traduzir o seu amor dente nacional da J. C. F .. um organismo especializado, pos-

1 Lamentou que não esti\'essc· 
presente «a grande inteligência, 
o grande coração, o grande Bispo 
e grande ~ortuguês , Cardial Ce­
r~jeira )), 

Terminado o Santo Sacrifício 
da Missa, o ilustre Prelado espa­
nhol deu a bênção a cada. um dos 

P..!d!r itljormaçôes ~ _folhetos 4, 11.~ 

réncif! das T!_rm(!s /40NT'ª Rl.tL -
OESTE, 

numa yida de Fé prática e in- samos sentir a fôrça da união de 
Começa nestes termos: tensa. Fala a presidente nacional todos os que trabalham sob a 
- A primeira Yez que tive a mesma baodeira, pelo mesmo 

- Sonhara abraçá-lo aqui! 
Faço votos para que· a sua 

doenÇa passe breve e o Senhor 
no-lo conserve para felicidade por 
muitos anos de Poliugal. 

S~NIHI©~ liã>AD!RlE: j 

Ouere VINDO bom para a Santa Missa? ' 
honra e a felicidade de estar en- A procissãe das velas Falou, em primeiro lugar, a se- ideal. Saüdou também as jucistas 
tre vós, falei-vos com carinho anh 1 

As aclamações e aplausos fo­
ram longos e entusiásticos. Repe­
tiram-se os vivas â Acção Cató­
lica, ao Papa, ; > Senhor Cardial, 
aos Prelados presentes, à J. C. 
F., ao Cónego Avelino Gonçal­
ves representante da Junta Cen'l 
trai da Acção Católica, ele. 

das prinhas filhas, de :t:spanha, Às 22 horas, o Senhor BisRO nhora D. l!faria Amélia Lemos esp o as .. 
e disse-yos gue as j:razi~ no co- de Leiria procede à bênção e Saotos, presidente naciOnal da J. 

ração. . inauguração da noYa ínstalação C. F · di d 
Começou por zer o seu pra-

zer em ver reünidas, numa festa 

<LIZ 
íntima, familiar, as J . C. F. por-

( )) ~~'à~/1!11! tuguesa e espanhola, para que tô-
das vh·am com maior realidade 

labrlcado te~undo os maia modernos JW008S• o lema ((Cor unum <"t anima unan. 
111 a;lentff __ JIP jnltalllçies -~-de Agradeceu a presença dos Pre-

MA C E 1 .. ,. .,,, _L I Z lados, c lamentou que o Senhor 
• r.. ..t11. Cardial não pudesse assistir tam-

"' 

Fiocallzàçto pel'llllllllnto do ftda1 u tuts 
do -

10.- tonoladao do ..,.o4uçlo anual 
A'ltOI DE Fa.aatCO E. 'tlO""GI AOTATIVOS 

tMP.RlSA D.E CIMENTOS DE LEIRIA 
Sede: llila do Cait de Santarém , 64, 1.' - LISIOA 

T~one P, B" X. 2 I33' 

Filial do Noote : Rua Formou, 297, 1.• - Pó«TO 
Telefoue 4193 

bém. 
- Faltando Sua Eminência 

disse. falta um dos nossos maio­
res e melhores. Prelados. 

Falando para as dirigentes, 
lcm~rou .que a Acção Católica 

Porto . Amadeu 

O discurso das Jecistas 
Uma das jccistas presentes léu 

deROis algrunas palavra;; da sua 
presidente geral, que não pôde 
comparecer. Essas palavras tra­ As raparigas católicas disper-
duziam o pesar de não estar pre- saram, e começaram os prepara­
sente a esta reünião e o seu dcse-. d . '&_ .......................... Yth ........ i( 
jo cada yez mruor e seruiT. 1 ._ 

1' Os Vinltos do Pol'to ~i' 
Fala a presidente das Benjaminas ~" rarvalbo-Macedo 

Falou seguidamente a genhora ~ IJ . n 
D. Maria Ter<>a Pereira da Cu- 'I e:c1stem desde 11!01. 
nha cujp disCur:;o foi ,·árias ,·ezes ~-...-.-.-.w.·.-.-.•.•······.:'.·.-.·.·.'K 
interrompido pelos aplausos da 
a&sis~ência. Dirigindo--se às rapa-
rigas t:spanho~as, disst:: •·Em vós 
vtrnos nó:,, as portuguesa:;;, não 
apena$ o escol tia mocidade fe­
minina do \"o~so país, mas tôda 

,.._ ...................................... ~ 
Escreva o: 

Ati:&NCIAS EM XOD.Q Q P.A:tS L••liilili••••••• ·a ~sp<!!llla Ç~Qlj_ca, PE'~cg\!ida 
l 

PA.R.-\ IMAOENS DE SANTO~. AI TA~ ! 
RE!S, PINTURAS, OOUR:AMENTOS 

MAIAS, IRMÃOS ·Eoculloru 
Cidadelha- Ca~telo da .Maia ... _. _ .... _ .... " ...... _ ... _ .. _ .......... .. 

• 

Pe~a ~re~os a: 
António de Oliveira 

Aldeia Nova - NORTE 

OS MELHORES 

VINHOS 

Companhia Velha 

R(J~ 

FUNDADA EM .1756 

DAS FLORES, 
... ~o 
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VOZ DA: FÃTI MA 
·- ---·------ - · ~~-- ':':::"' ..... -

Coisas que penso voz DA F ÃTIMA 6r a cas de N~s~a Senhora 
DESPUA ' de Fatilllil 

eu PHILCO-RÃDIO 
2. -A MINHA RELIGIAO ... 

~ lllinha religião! E11 cá tuho reli.gião a meu modo, àeqetando 
• minha religião I ~u. para meu JlSO, o mo9.o como 

Prometi móstrar que nestas lleus quero que O $-_v'll, 
pala"ras há gato e lebre, êrro e E claro que não, 

Tr;msporte ··~ :-_••. ••• .. . 596.:.221$84-
P~pel. comp. e imp. do 

n.0 15> (Z3]·I69) ,., 
Franquias, !UD-b. "tn!ns­

porte etc~ ..• ••!. :~ :.·!. 
Na. a~~ação .t.!!. ~ 

'5·479595 

:verd~àe __ A. minha religião pode Uma coisa é certa.: é que ten-
""P'1m!i" uma verdade !1 pode do D~us criado o homem, há-de Dnnatlvos desde 15$00 

ei''l'rilnír um êrro, haver um modo como Ele quer~ ~ra Luísa Aguiar Cete r·Soo· 
P.esemos bem o :valor àaqu'lie sgr servido pelo hom.em, \liDa r e- ·Dr. ·Reis Torga! -Lisboa' 2~$oo: 

pronome: minha! ligião que seja o verdadeiro mo- 'A!lt.o Mat;:ques P... - .Varzielas: 
raJv~z nunca reparassem nu- do de servir a Deus •. E como é z~; . G~rvásia Costa. - Ald. de 

)na. coiSa em que repararam também certlssim . • h . Joao Prres, 4o$oo; Adela1de Days -
-

1 
~ ... o qu~ Ja av1a América 1 dólar Ilda. de Sousa -

certQs pretos . .., qu~ nós empre- Deus e homens antes de mim, Lisboa, 4oSoo; N:• 3532 _ Madeira, 
~s os pro~mes, a que cha· certissimo é também que não zzSoo; ~4uia Morujão - S ... • da. Ho­
mamos pos..•esswos: ....,. mixha, posso ser eu 0 legislador ào mo- ra, zoSoo; Elias da Silva ~!acllado 
t~ tua, nosso nossa, etc. - em do de servir a Deus, o autor e - Covas, 5~; !Ua~u~ ltamos -
dOJS casos que são absolutamen- d d li ·- GilaJ:da, zo$oo, D.stn!J. em Guarda 
· dü ono a re g~ao. - Gare. 35Soo: Eroesto C. dos RelS 
te ';"'n!'15, _porque em cad_a Porisso afirmei e fica provado - C. do Pombo, 6o$oo; P.• A. GoQ-
~~. dêl~s aq~les prono~es S\- que na frase eH tenlt.o cá a mi- çalves- - Singapura, 1_1-z libf!i; Jo-
gnificam r~açoes mll!IO dtferen- nl•a reli .ião ~há gato lebre ,. de Melo - Aménc~. t dóbr; 
tes entr . "to h d h' " 0 e ' Barreto & Gonçalves - L1sboa, 

. e o SUJCI c ama o pos- . a en:o c verdade conforme eu --•-- ·r· • p h T 1 T d 'do t) · • -'v-rvv; 11 • ac eco e es - on e-
SUl ~ e Q o JOCio gue ~ 9!~ entender a palavra mmha. ~ la, 4o$oo; Adeliro Mcnacs- sautia· 
posswdo.... descobrimos a religião yerdadei- go d~ :Seste~. ro$oo; F~nc..i..>ço. J:>.• 

Ora reparem: quando digo: 0 ra, e a seguimos, então podemos Muoues - ~ms, 15Soo; Hennque 
• L,.,Juf di di d Campos - Lms 15Soo· Ant o P a. Ca meu CIW4r ... u ::- qu~ quero eu - _ z.~r, com :ver ~de: a nossa r~- Costa _ Eira, 2o$oo; ·M ... do Üt.nno 
zer com o pronome meu~ Quero )Jguzo. Mas se mventamos nós Almeida - Vila Reat, 2oSoo; Ante­
dizer que o chapéu me pertence, up1a religião para nosso uso, e di- nin;1 Garo~lo - América, 14oSoo; 
que sou eu o dono do chapéu, zemos: eu tenho. cá a minha re. M. • _Isa.~l Vasconcelos - Pôrto, 
que posso, por conseguinte fa- ligião dizemos um disparate 2o$oo, M. M~ldooa,d~ P.• - Põ!to, 
· d · . ' '· _ ' 2oSoo; Joaquim d~ Sá Couto - S. 
z~ êle o q~e qutser, 9á·lo! yen- porque nós nao podemos ser os Paio de Oleiros, 5oSoo; Maria ]o$é 
de·lo, destrm-lo... donos d<! co1sas de que depende- Bandeira - Estarreja, 55 oo; M.• 

~las quando eu digo: o meu mos para existirmos e que não Mendonça ~mara.l .- América.. 1 
f><u- que quero ~u dizer com dependiam àe nós para existirem dólar; Enneli~da Le•t• :- Aménca, 

P > Q · d" · • · · . 5 dólares; M. do Rosáno Cunha -
o ronome t~eu, . uereret tzer e que Ja extstia~ m_!.Uto antes de Alvelos, 2oSoo; Celestino Leite _ 
que meu p~ m~ pertence~ que nós. Cab. de Basto, 2o$oo; Henrique 
sou o dono d~ meu pai?j que, E veja.p1 como são as coisas: Elias - Coimbra, 1oo$oo; A. R. 
por conseguinte, posso dar._ yen- na frase que se tornou tão vul- Bett.e --= Horta, 3oSoo; M ... Fer_.ra. 
der ou destruir meu pai P. gar: eu te,nho cá a minha reli- Marq~es - Pôrto, 25ioo: Heten.a . _ Carneuo - POrto, 15$oo; M. • GUl· 

Ê ey1dente que nao. Como gião, quis o destino que metês- marã~s - Paredes de Courw: 2oSoo; 
P9SSO eu ser dono de p1eu pai, semos aquel~ cá ,......., advérbio de Joana de Faure C. Branco - Olivei­
se eu dependia àêl~ para existir? lugar, que alf, realmente, na in· linha .. r5$oo; M.• Salcs Gra_de -

Como estão vendo as nossas tenrEío de quem o diz, não si_gm·- Albu~e~. 1-5Soo; A?tómo Srmo~s -
, -- '· :s- Cantão, xooSoo; J úha A. de Assts -

língu_as, nestç caso, . chamam fica prOpriamente, lugar, como o Macau, 1oo$oo; Em1lia. Vilhena _ 
tbnSl:varoent& possessn;os aos outro, lá~ quando dizemos: eu. Faro, 2o$oo; Isabel Melo TrigUeiros 
p rono111es quando êles não sigui- quero lá saber disso! _ também - Moçambique, . B4$oo; .Malaquias 
ticam posse. Pois há urna língua não significa prôpriamentç ne- da Silva - Brastl, 15$25; Manuel 
àe Af" - d di · h I de Abreu - Brasil, 15$25; Maria 

~ca........, a ~s _ma__n .n~s =- n wn ugar. AngY Vigario - Brasil, 15 25; Joa-
_que fez ~ssa distmçao fma, e Mas pesem, já agora, aquêle quim Carvalbeiro - Brasil, 1 5i25; 
~mprega dois pronomes 9iferen- cá! .. , Dêem-lhe a fôrça própria, António Martinho - Brasil, rs$z;; 
tes: um quando quere exprimir a dêle: cá - neste 111undo! Iplagi- José Marques Dias - Brasil, 15$2;; 

( h pé ) Arnaldo Pavretto - Brasil, r;$z;-
posse . o meu .c a u e ?utro nem que cada um de nós forjava Manuel Martinho _ Brasil, 15s-z5; 
quando qu~re di~: meu paJ, em cá a sua religião, a que mais lhe P.e José Castanheira - Brasil 
que o meu não significa posse, conviesse, a que menos obriga· 15$'25; Amélia Mazzei - Brasil: 
no mesmo sentido em que há a ções e sacr~fícios impusesse e 15$z.;; António Pinto - Brasil, 
posse do chapéu .. . m. ais largas desse à nossa nature- I5Sz5; Dr. José Antunes ~ Coím· 

. • bra; IIoSoo; P.11 M.el Medeiros Guer-
. ~gora apliquemos o caso à re- za. que sempre puxa, como é sa· reiro - Açôres, 4o$oo; Hortense de 
hg~ao e ;veremos que enorme ga· biào, para o arrocho! 1amos vi- Banes - Lisboa, 2o$oo; Rita e Sá 
to no-s. servem por lebre os quç yendo muito descansados, cá, - Rio Maior. 15$00; Etelvina ~s-
dizem: eu tenho cá a minha re- com a nossa religiãQ. - calho - Lavre. 4o$oo; Francisco X. 
li · ·i - d Betlencourt - AçOres, 1sSoo; Alda 

gl o, . Mas depois, em fechan O os S.púlveda - Porto, zo$oo; Artur 
Posso eu ser dono duma cmsa olhos do corpo neste mundo para d' Altneida d'Eça - POrto, r-Soo· 

de ' que eu próprio dependia pi!-- os abrir no outro! "parecia-nos Caridade Rezende - Nog.• do, era: 
r-.t existir? .. Deus e ãizia-nos: vo, ::o$oo; Joaquim Pinheiro - Tra. 

.~ . ·- rr . e!' vcssO, rj$oo; Cristina. Franco - Eri-
Qu(!_ é a religJ.ao?. ~ Ah! . .1.U tiveste lá a tua r 1· ceira, zoSoo; An:1 Fer.ra. de Maga.-
E a relação entre Deus e o ho! gião e fizeste o que te apeteceu! lhães - Livração; 25$oo; p_e Adria­

m cm. É o modo como Deus, que Mas como essa não era a minha ~o V~eira. - Livração. 25Soo; Adé­
me criou, quere ser servido por (Ele sim, que pod_ e empregar o. s ha Pmto.- Covilhã, 2o$oo; José 

. . Aug.to Pues - 1\l.angua.tde 2oSoo· 
m1m sua cnatura. E êsse modo pronomes possess1.vos sem receio Laurinda. do Carmo _ c : 11.· ' 

. ~. . nf- . -~~ t.;XJStia an~··'l.&' tnnn/ eVIdente-- da co usao que os pretos eVIt~ -2Pioo-;. ]oãa .<\.n~to J- d'Oi i.veira. _ 
mente. QUe sou eu?. Se55e;nta, s~· ram!). yai-te embora, que te não V ... N ... de. Famalicão, 1ooSoo; Ma-
tenta, oitenta quilos (faço votos quero cá! · nuel. da S1~va. - Fclgueirl!. 2oSoo; 

. I . i - D · h ~da.lina Ma•• - Oiã 47S4o· Antó 
por àque nenhumddos ln) edus e1to- Cone usaelio: ·- eusé cnodu o o- nio Beirão _ Lameg~l. 20~; Eli: 
res obre a para a.!... e carne mem e a r gtao o mo o como sio Tocha - Fig ... da Foz 2oSoo· 
~ ossos, vivificados por uma al· o homem deve servir a Deus. M.d Roque Gonçalves - G'onçaiOO: 
ma, que Deus criou para o eu Jufs à êsse modo nãq pode ser o cas, >o$oo; Joaqwna de Sousa Frie­
amar e servir neste mundo e go- próprio homem e o homem que :: = f:•~do, 2Baoo$oo; José S;m-

. · á · h ,; ·- · on.., a rca 5o$oo· <'tl· 
zar dep01s no outro. _ ~z: eu tet~ho c a mm a rewgrao círi~ Maria _ Biscainho. 1~; 

E este embrulho de pele nao dl2:- UJ!l disparate, que pode ser Álvaro Martins - Póvoa do Varzim, 
existia há poucas dezenas de cómodo nêste mundo mas é uma 2oSoo; Antó~io Farinh!l - Lisboa, 
anos e deixará de existir dentro espiga no outro! >o$oo; . Ma.na Dorey Coutinho -
de o~tras pouc~s dezenas. Mas . !l}as ~le há tantas religiões! ,_, :;mpol:~;to~~~~;· ' ~:~·r~~ !>~: 
as minhas relaçoes com Deus, o dirao.. Oliv.• - S. ~Iartinho de Sande 
modo como Ele quere l;Ol' servi· Isso é outro par de botas. Te- ,o$oo; Amélia Tomás - Meda: 
do pelo homem, a religião, em mos de as comparar e yer de 2_?Soo; Jerónimo de_ Carvalho - Sin-

. . . d . pod di d !aes, zo$oo· Custódio Lopes Pô 
supla, Já extsba antes e eu :VU qual é qu~ emos zer: o e- to rsSoo· ~1 , d c B - Lo r-

d à d D tá 
-1 • • · a . orges - u-

8.0 mun O...; o e eus es aqut. sada. 15$oo; Elvina. M. Fonseca _ 
Poderei eu ·dizer: a minha te· Para isso é que abrimos esta Lisboa, 36$oo; Dr. Manuel Roxo _ 

llgilio com o. mesma fôrça de si· loja, com a )>alança de pesar Coimbra, 2o$oo: José Mendes - Te· 
.. ' .... d ' , · · d · 1hal, 2o$oo; Manuel Macieira - So~ 

gruficaçao Com _que tg~. O hWU 1 elaS. bra.l do .Mootagraço, 2o$oo;. Ana Pa. 
eha/>éu~ Poder~ eu fabncar U!lla B · A· Lança trocínio Neves - Lisboa, 100 00• 

ARCEBISPO DE OSSIRIMCO Perdeu-se 
Manuel Vilarinho - Cp.m'Geia, 2oSoo; 
M.a. do C,w Tavares - Lisboa, ~Soo; 
José H. d~ Eira. - Pecegue.U:o do 
Vouga, rsSoo; P.e Ant. 0 de S. Duar­
te - Vendas :Novas, 2o$oo; João 
Gonçalves - AlcaDçna, 3o$oo; 1\la-

Graça concedida por Nossa Se­
nhora de Fátima ao Senhor 
Cónego Cardyli 

visse a minb~ Irmã. restabeleci~ pu· 
blicar essa. gtjl.~ !t envi~ uma Ru- 1 
pia em acção d~ graças. I 

O Rev. Padre. Fr. Ribeiro teve a 
.caridade de me foro~r- alguma 
água do lfátima. e uma. NovenQ_ que 

.A:rnaldo Trindade & C: L ... 
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Acompanhado pelo Rev .m• sr, 
dr. Manuel Rocha esteve 2 dias 
na Fátima, o sr. Cónego Ga.rdyn. 

enviei a. minha Irmã. J 

Vinha vlsltar o Santuário e 
agradecer a Nossa Senhora uma 
grande graça. 

W::.v~. ·d:.~· minha Irmã com -P-o-rtugal aos-pés de Maria 
Os meus mais gratos agradecilpen­

tps a N.• S.• de Fátima ~la minha 
cura.. O meu médico e a enfermeira (Continuação da z.• página), gresso d_ç Yila Yiçosa, acampa~ 

Como presidente nacional dos 
jóvens operãrio~ catolicos belgas 
que há 2 auos rea.Uzru:am a 
grande manifestação em que to­
n:aram parte cem mll, o sr. Có­
nego carctyn desejava possuir pa­
ra os seus joclstas um grande 
prédio em Bruxelas, onde po­
diam ser instaladas a::. nume;:osas 
secções dessa obra. 

receavam complicações e por êsse sas de Fátima a caminho dos seus ahados por alguns peregrin"'l 
motivo fiz uma. novena a. Nossa. Se- lares distântes, yão cantando os doutras dioceses, ~~almep~ de 
nhora bebendo algumas gotas de 1 . . 6 di à Braganra e- Lamego Com os pe· 
água tOdas p.s nuit.es. Quando as do- ouvorcs e as _IDlsenc r ~s a au- . •, . a _ _ 

res começavam, beb~ um pouco ·gusta Padroetra da Naçao e p~e- regnnos ,yinham também_ OS ~" 
mais. 0 trabi'Jbo dur~u. lO horas e param-Se para descreyer it,queJes U~randO ~relados do P"'<J!:(O ~ ~·~ 
~-meu estado era. semssitno, mas eu que ficaram as scenas grandiosas dJutor de Lam~go. 
tinha a certeza que ~o.ssa Senhora d M · R ebe • 
me ~judaria e bebia sempre maiS- e empolgantes de que foram tes- . IZ ~ aJo. - ec _ u ncst~ 

Vendia-se, mas cu.5tava qu,inze 
ll)ilhões de trancos, isto é, quinze 
mil contes, pouco mais ou meno$. 

água. Dai a meia hora nasceu o teml!ll!!as, re~tjndg com o EO~Ia dia o Santo Sacrameoto d~? BaJ?.' 
meu bé~ ~m m~is complic~ções. que tismo o Sr. EranciscQ Clndid~ 

Çonvidado a fazer uma série 
de OOilfCI~ncW., em Portugal sO­
bre a, Acção Católica, o sr. Cóne­
go Gardyn foi à Fátima e expôs 

fncluso vao duas rupta,s, uma mmba. e Vieira de Sousa Lereno filho ~ 
outra da minha Irmã. como lembran- c- 1 c. F · ' ~A--..2!~ 
ça de gratidão-a. N ... Senhor~ - d~ Fá- aos p_astore~ a Virgem Maria \:..Oro~ 111'-• ranc_1sco ~ 
tima. e com o ard,eut.e desejo que qz~{s rasgar dos mistérios o pétf de Sousa ~no, Já falecidQ,t 
Nossa Senhora continue a ajud!!'· e, hoje em F_átima, a Cova da Iria da Sr.• D. Cristina !la Llll< dtt 

o .>t:U desejo a. Nossa Senllorc.. 
voltou para a Bélgica. 

-nos sm no~ ?-ec~:osid!des . . §. um lindo ca!_JtiJJ!fo do Céul Faria Lopes Lereno.. Serviu d~ 
Os meus Jnª'IS smceros agradeci- dri h v· "h.l' • c J 

No dia seguinte ao da sua che­
gada, uma pessoa desconhecida 
pregun tou-lhe pelo telefone se 

mentos a N ... ~o~ po!: ter ajuda- ma n a a . .... rrgem ,L~ossa ~e 
do a minha Irmã. ,VISCONDE D,E; 1\!0N:U;LQ nhora de Fátima, :Qepo1s ào se~ . 

- - - • Miss fitmJl!e! baptismo, foi muito cumprimen1 

o podia receber, 
Responaendo afirmativamente, 

dai a pouco r ecebeu essa v!.slta 
que o convidava a li' ver o prédiO, 
se .erviria pa.ra sede dos Joclstas. 

Re,-pondeu que já o conhecia, 
mas o peor é que não tinha o di­
nheiro nem possibilidade de o 
conseguir. 

Ao outro dia. recebeu de novo a 
visita do tal desconhecido que 
Jhe entregou os quinze mil contos 
com que comprou o prédio, hoje 
sede dos J oclstas. 

Foi esta graça que o sr. Cóne­
go Cardyn atribue à intercessão 
de Nossa Senhora de Fátima. e 
que lhe velo agradecer no seu 
Santuário, devendo ser colocada 
em l~ar de honra. no prédio de 
Bruxelas a Imagem, da Virgem 
Santlssima. 

Graças diversas 
- Narciso de Melo - S. Miguel 

das Aves, Negrelos, diz o seguinte: 
1cTendo obtido, por intermédio de 

N ... S.>~. de Fátima duas importantes 
graças, venho pedi!: se- dignQ publi­
cá-las, como promefi, para. honra. e 
glória liÇ: N .. • S.' e cu.tnprime!!tO 
da. mlnl)le. P!Om~sa.-.. 

,(NA INDIA INGIJ.SA l 
Cura rápida. 

Alleppey, <?·>-34 

Quando a. minha. l rmã. (Mrs Mars­
land) esteve doente no ano p>lssado, 
cu pxometi a N.!.a. s.!.a. de Fátima. se 

Cura de febre tifóide 
Cochim, 21 de ª-bril de 19.34 

Envio-lhe os seguint~ detalhes sO­
bre favores ~speciais obtidos por in­
~édio de N.a. S.• da Fá~ que 
peço a V. Rev.a para. publi~r no 
Livro de Fátima. 

Antes de terminar· uma. novena. 
que fizemos. ii> N . Senhora de Fáti­
ma o meu genro apanhou uma. febrç 
tifóide c a-pesar-de tOdas as preca.u­
ções tomadas, com grande d~gOsto 
de todos nós, mais 5 pessoas de casa. 
a.doecera.m também, incluindo a mi­
nha. segunda. filha. Eram ao todo seis 
enfermos e a casa parecia um verd,a.­
deiro hospital. O médico assistente 
estavª' com imenso cuidado em minha. 
filha que era considerada a mais fra.­
ca de todos. Pouco depois a minha 

.
1 
mulh~r adoeceu 't!mbém ficantlo só 
eu ~ a. minha filha mais vélb~ a tra­
tar dos doentes. Uma. Senbo~ teve 
a. caridade de nos vir auxiliar e todos 
Puzemos a nossa esperança. em. N. Se­
nhora de Fátima. invocando-a com o 
maior fervor ~ confiança, ~do ma­
ravilhosos os resultados. A minha 
filha foi a primeira. a. melhorar dei­
xando-a a febre em 22 dias. Conva­
lesceu ràpidaÔlente ganbandq etn pou­
co tempo o seu pêso normal. Todos 
melho~ratn pouco a pouco, embora. 
o meu filho ficasse sem se poder mo­
ver devido a uma fraqueza. interior. 
Minha filha. tem óptima. aparência.- e 
não mostra. nenhuns sinais de fraque­
za, ~mbora. não possamos ~I>E:[ com 
cert~~ se est4 yerd~deiram~te ÇU_fa· 

da. 
Protestamos aqui a nossa maior 

gratidão ao Sjlgrado Co~ção d~ J~­
sus e a. ~OS5ê ~enhor~ fi~ Fátima. 

Mais uma graça 
uuel Carneiro - Armamar, 2oSoo; 
Américo Queiroz _ Pórto, 2o$oo; Em Junho de 1933 fui despedido 
P.ra..z.uca Aug.ta ~ _ Espinho. do meu lugar na Polícia ~m que 
zs$oo; M.a. Isabel Russo _ c. de nenhuma fa,lta. . tive,.~ dado :qtotivo 
Vide, 26&oo; N.o 7647 _Buenos Ai· para. isso. Queixe~-meo- às autoridades 
res 2 6$00; Adelaide Canadas _ Rio supe_riores o o meu caso foi en­
Maior, 2o$oo; M ... da. c. Oliv .• _ viado para o Govérno de Bombaim. 
S. Martinho de Sande, z<>Soo; P.• No entretanto escreveu-me a mi­
Alberto H. Mendes - Rezende, nha. Mãe rêcotnendãndo-me que r~ 
20$oo; Cecília. de Castro _ Lisboa, se a Nossa. Senhora. de Fátima e en-
2o$oo; Pompeu Portela. -.. Lisboa, viando-me- águ~ c algumas orãçõês.! 
3o$oo; M.• Joaquina Araújo - Bql· Segui as suas r~mendações ~ come­
ga, 1oo$oo; António Palhares - La- cei uma. Nov~a. em honra da. Sa.ntís­
nbezes, 2o$oo; Mariana Afonso _ siiJl? Virgem çmqua.nto estive em 
Lisboa, :.. 'jOo; Emília Moreira _ Bomba.im. Fui reintegradQ no meu 
Gaia, r5$oo; J. J. L. -Carrasca!, lugar nó dia I d~ Fevere;iro de 1934· 
5o$oo; David de Paiva - Verdemi· As minlias orações- foram ouvidas por 
lho, 3oSoo: P.e Daniel Rama. - N. IS. de Fátima e foi por sua. inter­
Aradas, IJ$jo; Adelaide Freire - cessão que alcancei o que desejal'a.. 
POrto, 2o$o~; Laurinda .M. Maia _ Que Eta seja para sempre louv~do.. 
Pôrto, 25Soo; Joaquim Patrão - ~u utn ~ntigo aluno d~ Escola. Su· 
Igrej!l. 22 50; Duarte Figueiredo - -penar de Sa.nq.. Cruz: t~do estuda· 
Satam, 2o$oo; Augusta Lopes - do ali até ao fechar da. Escola. em 
Avis, 20$oo; Odette Tavares - Es- 1922, O meu Pai é um médico re­
tarreja, 2o$oo; M.• Alice ·Roquete- formado Dr. J. L D'Couto qu~ ~st\ 
Salv.fa. de Vagos, 2:>$oo; M.a. L. Cas- praticando em Pallu.rithi. 
tro - Lisboa, :zó$oo; M.a. C. .Mon- Incluso vai uma ccofer~u que pro­
donça. -Alvaro, 17Soo\ -António Gue- meti a Nossa Senhora de Fátima 
des - Perosinho, 2o$oo; Luís Fili., Peço-lhe que publique no seu li­
pe - Casais de Fa.maliciio, 2pSoo; vrinho êste grande fa.vor ~ncedido 
Cristina GuáJa di Grandi - África. por Nossa Senhora.. 
Oriental, 10 shillings; Ausgusta. Gor- Sergean S. L. Countt.s. 
d~oímL.a , 15Soo: Leonild~ -nibei- Roucbore Police Station~ 
ro - Aldeia da Mata, Is$ooi Maria. Suid Police Kara.chi. 
Amorim Pinto - Pôrto. 15$oo. - - S. Counlts 

Efemérides do Santuário tado por numerosas ~as gue 
assistiram a tão santo é solenj! ac, 
to •. Em seguida assistiu ao San• 
to Sacrifício àa Missa, durante J 
qual recebeu a Sagrada Corou, 
nhão com os mais vivos se~ti­
mentos de alegria e devoção, 

Durante o mês de Abril visita· 
raro o Santuário de Nossa Senh~ 
ra de Fátima diversas excursões, 
entre as quais as das alunas dê 
dois colégios, um espanhol e ou­
tro francês, àistingúindo-se, po­
rém, pelo númem dos elementos 
que .a compunham, a. àos estu­
dantes do Colégio àas Mis~s àe 
Semache do Bomjardim, ~ue 
eram acompanhados por Sua 
Ex.''• R~v.- o Senhor Arcebispo 
de Os$ifinco, D. João Evangelis­
ta de Lima Vida!. 

23 e 24- de Abril- ~ Realizou-

A Jec de Lisboa no Santuário dt: 
Fátima 

J á de !;lá tempo !J.UJ' os estudan; 
tes da Juventude ~olar Cat!)Ji, 
ca .O ec ). de Lisboa àesejayam fa. 
zer uma peregrinação ao Santuá, 
ri.9 d~ ;Nossa Senhora àe Fátima, 

Esse desejo foi agora r~alizaào, 
;No di<J, r8 chegaram ~ ~átjma 

UUNDERWOOD" 
MAQUL.'IA D)'; ESCREVER". 

E A .GARAN:I:IA ~ER~NENJ:I~ 
DO C~IIAL ,DES!';~_fB_OLSADQ 

Agentes: DwnJ,eZ & Antunes, r..• • B. Augu.tta, 561" L!ibõa 'i Tele/. 2 4251 

-se a peregrinação . das ~oelistas, em doi~ auto-carros 48 membr9>t 
sob a dirçcção ào rey." ,Augtl§to da J ec nue! acompa!!hados pelo 
àc Araújo, O. F. M. seq E'!Y.·'' Assistente p;ciesiásti, 

Estayam presentes giUE<JS de co J!.• Eugénjo Jalhay fij:eram 
Lisboa, ~ôrto, Coimbra e Esto- mna l;lora de adoração ao SS. mo 

ril, e algumas Noelista~ doutras sacramento. . 
localidad~. No dia 19. d~ man!lã assistira!!] 

No dia 23, [i noite, depois do ~ Santa Missa e comungaram. 
jantar na Casa dos Reti.ros, fize· ~ouco depois chegaya Sua 
raro a procissão das velas. ,Em se- )':x.' .. Rev."'' o Sr •. Bispo de ~j, 
guida expõs-sc o Santíssimo Sa· rja que almoço)l com êles. 
cramento qu~ continuou exposto Às 3 }; chegaram a .Vila Nova 
àur:.nte tôçla a Qoite, sendo a. ado- de .Outém a cumprimentar ·cêrc~ 
r~ fella'por algnns. •grupos-ds de 1~ xapaze~ 'âa Acção Catóo 
Noelistaso que se xe_vezavam para ljca gu'l ali ~lavam r~nidos 
(>Odercm descansar algum tempo. TIIJina àas sua~ iWde§ assem~ 

No dia ll4· de manhã,_ depois bleias p~riódica:;. ·-
àa bênção e reposição ào Santis- Foi enorm~ o ~ntusiasmo d!j 
simo, ~fectuou-s~ a procissão àe parte a parte. 
Nossa Senhora, da capela àas O Presidente da J ec de Lisboa: 
~parições para a. capela àas c~n- saüàou os rapazes àe L eiria, agra­
ÍlSSÕ!'s. Houve M1~, ~omunhao, àecenào-lhe o Secretário àa J ec 
prática e nova proc1ssao para re· de Leiria em nome à os J êcista~ 
conduz1r a Imagem de Nossa Se- e o Presidente àa Conferência 
nhora para a capela àas apari- em nome de todos os outros, 
ções. Segum-se o almôço reti- Em seguida na igreja todos rece­
rando-s~ tôdas alegres e satisfej. beram a j)ênção do SS. mo Sacrá:; 
tas. • mento, 

29 de <{bril. -. Estiveram ~e )Jns !l outros ficaram coni a:; 
passagem em Fátima os peregn- melho~s impressões dêsse e!!con-
nos !la diocese do ~ôrto, àe re- tro. · ·- · ·- · 

IIIA~~~~~!':N 
APARELHOS DE T. S. f., 

S. Ex.• Rev.m.a o Sr. D..!. João de 
Lima Vidal. Arcebispo de Ossirin«io. 
que é ui:n notável escritor, visitou a 
pu.rivesária. Alian~. do POrto, d~mo­
rando..se- largo :t~po no sa.lãQ das 
Exposições 

F..ru Nossa Senhora de ~'á ti­
ma, na noite de 12 para 13 
de Maio, perto do Alpendre 
das . Adorações nocturnas: 

~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~ 
~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~ 

I nstalações d~ microfones, Rmplificadores ~ alto falante$ 
para igrejas, tra!}SmiSSÕ~ ao !!!: ~ 4f ifuc!!!tqs, §<ri1ÍÕ~t• 
~ca de_ .Q.rgf!o, ~fc~ 

·Naturalmente o seu fino e educa­
klo espirJto de atti.sta., porque- o ~. 
~b-lo analisar com ap~mento ª' opu­
Je_nta Ba.nquet.a de Fá.tima e quando 
q~s deixar no Livro de Honra as 

~
'su.as impressões, o glofioso missioná­

o português escr~veu utna brilh!!nte 
á.gin~ da. qu3:1 •. fOm a devid'!- y_é­
~. transc,revemos estes períodos! 
1 uQqal se!ia. a. catearal do mundo. 
jpór mais sumptuosa qt.:e nós a. pudés­
\ aemos imagin.a.r. que não invejaria 
l'a.r& si :waela b!Dqueta de Fá.tiJ:na? 
f.Até ~ um~ coisa. já. de outtcl 
,teDlpos, qu~ndo a. fé não conhecia 
"timites às inspirações do seu amor 
..)!em aos arrojos do seu voar!. 

E mais adiante: 
c<A OuriveSaria. · Alia'Dça nã.o é sim­

t!Jllc;smc:;nte um- ~cão, embora de fi­
Jigtan1à, ela· ~ 30b~tudQ um~ escQI.a, 
~ma. ªI!~u~ 

Atenção! ... 
Quereis fortalecer-voe com um 

1!>óm medicamento e curar & vos­
\ lia. neurastenia, nervos_, esgata-
71te-ntos ou tuberculose incipien-

te?... Tomai NEUR0GEN1NA 
~LUlt• e fica.rels curado., ..... 

Para. curar 'Pelactas, ec~mas, 
~erpes, empigens, comichõ!r, qUe­
da do cabelo, caspa, etc., etc ... 
Use TRICNOPH'l'TINA <LUlt> 
~entar, ê curar, 

Senp.oras e cavalheiros de bom 
gõsto J)l'P.ftn.m os "[l!.-odUtos BEM· 
•ME~UERES. 

A venda em tOd!IS as boaa Fa.r­
mlcl<ls e Drogal"ias e no Labol'&­
J,ó;lo Lux-COi!llbra-PPl"tUJial, 

Um têrço dos crázeos, pre­
to, com o crucifixo do perdão, 
uma medalha grande, em relê­
vo, do Sagrado Coração de J e· 
sus com a cruz, uma medalha 
de Nossa Senhora de Lo urdes 
e uma medalha com Santa Ce­
cília e Santa lgnez. 

D ão-se boas ahiçaras a 
q ueJn o envia r, registado, a 
MARIA DO ~ASCIMEKTO 
MA.TTOS HA'fO DE MELLO 
E CASTRO! COVILHÃ .(Bei-

1 
ra-Baixa), 

J ............. . 

Uma maravilha 
A freqüôncia na igreja era 

desusada, as visitas repetiam. 

·se a todo o momento. Dil··se~ 

·ia. que cada. visitante era a 
chamariz para dezenas dêles. 

Inh'i10ados com o caso e 
atraídos pela curiosidade, fo­

mos também e desc9.b.rimos a 
chave do mistério. 

Havia poucos dÍas chegara 

a nova imagem do Coração de 
J eSuaJ mai& uma obra clo ge­
nial artista cristi'ío: Sr. José 
}'ene'ira Tediw,_ do C-or911ado 
t- Santo 'fil'So. 

Farinha 

PÔR TO 

Lacte a 

Bébés 

Saüd.iveis! 

Robustos 

e alegres. 

s·ócom 

Nestlé 

mtimam~!!l~ foj UlOl!!ada em 

FATIM~ 

g!!!~ !l~ im.tíllru;ã.o ~~actístjca ~ 

AEG Lusitana de Electricidade 
LISBOA fOR TO 

J _R dos Fanqueiros 12/,l6 R., Si da BaadeiN, %09. 

~ I I I 

1 
j, 

I• 

~ Voz do Pároco 
pelo Padre José b Crul5 Curlllo 

2.• VOLUME COM _ta IUMOES 

;(Está.: esgotasl~ ! ~çãQ do :Qrj,meiJg ~'01...!.'!!!!)] ...... ~ ;yen~ ~ itl1tq 
R~J 

!à?3 DoP2§i*ja. -< R; 1\LCQ !lg ~jr&. :Z.li 
USBO~ 

Precisando de livros nacio­
nais ou estranjei,-os, consultai 1 

sempre a ~cUnião Gráfica >> , 
DR. f:ORTE DE LEMO$ 

Tnlimenlo da luberculosu 

• 

KC.LrNIÇ~ !i~RAL)J 

B.\!a lvens-57.-2.• 
LI~DO.A 

• 
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·uma li~ão inesperada~ a~~ A história .· dum chapéu • • • 
~ 

PARA TODOS MEDITARMOS 

Donde menos se espera sai 
as vezes uma lição proveitosa. 

A loc•l publicada no núme­
ro de maio da Voz da Fátima, 
e-t- que se ~.nynciava a venda 
de um postal ilustrado <;Om di­
reito a prémios semapais, pro­
voco'-\. e era de esperar. dada 
a tiragem da Voz , da Fátima 
que é hoje a maior de Portugal, 
ml:.ita corresPondência. 

Entre essa .correspondência 
foram-nos mostradas li cartas 
e bilhetes postais, que diziam, 
umas nuns termos, outras nou~ 
troa, naturalmente, porque vi­
nham de pontos muito diferen­
tes do país, isto: para vennos 
se algum dos nossos postais tem 
prémio onde havemos de con­
sultar a lista da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa? Na nos­
sr terra O Único jornal que 8C 

lê é a ((Voz da Fátima,)!!/ 
Quem escreve estas linhas 

não sabe como responder - o 
que de-certo fará a emprêsa edi~ 
tora dos postais. Mas aquelas 
palavras, escritas de onze loca~ 
!idades diversas de Portugal, 
encerram uma lição _que todos 
os católicos portugueses devem 
meditar e que ~uitos à primeira 
vista, nem sequer compreende· 
rão! 

Há quem tenha chegado a 
d-sesperar da sorte do nosso 
país, por crer que o mal avan­
çou já demais e não tem cura. 
Resignam-se à ideia de que te­
mos de passar pelos supremos 
males para depois surgir, como 
reacção, um bem duradouro. 

É uma ideia pê~imista, ~ue 
devemos repe:l~r. 

E duas observações queremos 
fazer para .a rrepelir. A. primeira 
é que veio há anos a Portugal 
um delegado qualquer das orga­
nizações russas, dos sovietes 
sem Deus, para estudar a si­
tuação portuguesa. Nes~e tem­
po dizia-s~ que a mais forte e 
avançada organização que ha· 
via em Portugal contava cêrca 
de 90.000 associados. A nós pa­
recia-nos muito; maia o tal de .. 
legado foi-•~> embora dizendo 
que o povo português não esta· 
va maduro para bolchevismos. 
Aquel~ base de 90.000 filiados 
numa federação de trabahado· 
res não lhe parecia suficiente 
para aventuras. 

E não era. E mais êle não 
sabia de que qualidade eram 
muitos dêsses 90.000 - ,hones­
tos trabahadores incapazes de 
se transformarem em feras co­
mo as das Astúrias. que em 
outubro passado. ~mquanto os 
110lçlados da ordem, a defen­
diam com as armas na mão em 
combate frente a frente. iam 
a casa dêles cobardemente as­
sassinar-lhes as mulheres e ar· 
rancar os olhos aos filhinhos 
inocentes. 

Sim. Quem escreve estas li­
nhas viu muitas vezes um dês­
aes "filiadoan, iludido na sua 
boa fé. que por intermédio da 
associação das quatro artea da. 
co~strução civil a que perten­
cia, pertencia também, sem o 
saber, à organização anti-cristã 
- viU•O muitas vezes ajudar à 
missa, como bom católico gue 

GOMO FALAM OS SANTOS== 
Ouçamos Santa Terezlnha 

ccGQ~,i.an. de ~r missionária, 
Aio por alguns alletf' apenas, mas 
,d~e o princípio ti? mundo até .à 
comuma~ão dos seculos .. . Quena. 
85Clareoer as aJmas oomo fazem os 
profetas e os doutores... Quena 
Uda.r pela. terra. a prf>pr ? YO~ 
Nome c. a. levantar nos pa1ses lU· 
fMi. a vossa. Cruz gloriosa, ó ml"U 

Bem-.Amado!... Mas uma. missão 
IÓ não me bastava; gostava ao 
mesoio tempo de prêgar o E-ça.n· 
gelh.o em ~ a parte do mundo, 
.nu ilha. ma\s a.faatadaa ... n 

Dizia. também: uSó há. uma coi· 
&&. a fazer emquanto duro. o únióo 
dia Ou antes. a única noite que é 
esta -vida : é Ama.r, &mi r J HUW 

eom "bôdas u fôrças do noseo cora­
ção e dar-lhe almas que O am~mll. 

Ac.Niioenta.v, a.índ:'L: ccA \Jnlc& 
coisa. que desejo é Mber Dc~s 
amado e coofesso que, se no Ceu 
nio p~desse trabalhar na~ p~~a 
iuo preferia. · ficar no exího a li 
par~ a minha Pátria)). 

PARA RIR 

era numa capela particular da 
sua freguesia. 

Primeira lição que se deve ti­
rar: é preciso que nunca mais 
haja dêstes iludidos, que sem o 
saberem contribuíam· com uma 
parte da quota paga à sua as­
sociação operária local. . . para 
se fazerem bombas em Lisboa 
ou para se publicarem jornais 
em -1 _que as suas crenças reli­
giosas efam combatidas! É pre­
eiso 'que a nossa imprensa -
diária, semanal, mensal, para 
operários. e•tudantea, homens e 
mulheres de tôdas as condições 
- vá a tôda a parte esdarecer 
a todos para que nunca mais 
sejam vítimas destas explora­
ções da sua ingenuidade. 

E agora a segunda observação: 
na noua terra o único jornal 
que se lê é a 11 Voz da Fátimah> 
Que mundo de ideias estas pou­
cas palavras sugerem! F; vêm 
de onze localidades diferentes! 
De onze terras onde há portu­
gueses, que ainda na paz in­
vejável das suas aldeias mane­
jam de sol a sol sem serem 
tocados pela corrupção _que a 
má imprensa, correndo como 
lava de ~ulcões das capitais. 
das cidades e das vilas, vai 
queimar, destruir, com as cren4 

ças a santa paz dos campos 
onde ainda se conhece e goza 
a alegria de viver! 

Nessas terras o único jornal 
que lá entra é a Voz da F áti­
tima - o jornal qtie hoje uma 
vez por mês vai como as inun­
dações fecundantes do Nilo, 
beneficiar a vasta seara das al· 
maa, fomentar a germinação 
das sementes da educação cris­
tã, assegurar a continuação, em 
larga eacata, das qualidades 
que no passado fizeram gran­
de 'entre as grandes a nossa 
raça. 

Eu não sei que maior moti­
vo de orgulho, de tanto orgu­
lho, possa haver para um Cru­
zado, do que êste: saber que a 
tiragem do seu jornal é já hoje 
a maior. em língua portuguesa; 
saber que há terras onde ne­
nhum outro jornal ainda enhã 
e a Voz tia Fátima é já como 
um cordão sanitário que os 
não deixará entrar; que já se 
pode dizer que a <I Voz da Fá· 
tima tem já hoje tamanha tira­
gem que ainda que houveue 
em cada concelho de Portugal 
um semanário e cada semaná­
rio com 1000 leitores - só a 
Voz da Fátima suplanta todos 
êases semanários somados, com 
os seus 300.000 exemp1ares, e 
de-certo cada exemplar é lido 
por mais do que uma pessoa! 

Avante! Avante, pois, com 
redobrado ardor, · com redobra4 

do entuoiaomo. Somos 300.0001 
V a,;,os para 500.000 I Que cada 
cruzado, onde ainda é possí4 

vel, seja um conquistador e 
traga mais um soldado a êste 
exército de paz! A nossa pe­
quenina quota - 20 centavos 
'{>O r· mês! - há-de ser a fôrça 
potente, irresistível com que 
marcharemos à conquista, para 
Deus, das vilas e das cidades 
onde a má imprensa tem apa~ 
ga<lo a' fé e semeado precon­
ceitos nas almas de tantos nos­
sos .~ãos! 

i.ve!!l, o papaaato é o que melhol' fa· 
la.., no entanto é o que pior voa. 

• • • 
Três amilifOS viaJavam Juntos: um 

sapateiro careca, um barbeiro e um 
al!aia.te. 

o aUaia.te, numa hospedaria, disse 
A. crlad.a. que o viesse acordar às e 
da. manhA:. 

O barbeiro, por partida, de noite 
foi e cortou o eabe.lo do alfaiate a 
e•covinh.4. 

Quando de madrugada. o vieram 
cha.mar, tle centou-ae na cama, e, 
olhando para o es~lho, exclamou:­
Olha. q\le estúpida a. criada. Em vez 
de me soordar a. mlm, foi acordar 
o alfaiate. 

• • • 
Doia espanhóle COJJ.versam. 
-No meu eKr1tór1o, o movimento 

é tanto que gasto sela contos por 
ano eó em tlnta. de eacrever ... 

-Olha. & grande ooisa.l No meu 
armaUm, comeoél a. poupar cinqüen· 
t& mil réla por d.i& desde que dl8se 
aos etal>I"'N&doe que nio ~ 
oa pontos · noe H. 

APAGAR AS ESTRELAS ... 
Vi~s;ú foi um político fxancês 

cheio de ódio à. Religião. Àcabou 
po"r endoidecer, cotn a. ma~ de que 
era. padre. 

Em Pau. inaugurou-se hi tempos 
tnn monu.men.t:o & WUbur Wrliht re­
cordando os aeus primeiros v&& em 
P'ra.nca. 

Wilbur Wright era tímido e de 
poucas pa.lavras. 

Um dia, no Parlamento, comba­
tendo o ensino religioso nas escolas, 
gritou que nio d~ emquan­
to 4e Mv a.;t~ga.suM qs atr~la.s do 
c•v ... 

Pusa.ra.m-se anos, e houve grandes 
inundações. Viviani era: ministro, e 
a.nda.va. a. visiW os bairros alagados. 

Um dta, y autoridades de Pa.u, 
orereceram em sua honra. um ba.n· 
quet.e, flzeram·&e os brindes e Jem. 
bra~m a. Wricbt o deYer de ag:z....,. 
decer. 

O aviador levantou-se contrariado, 
l>eu.aou um moménto e dLsM corno 
que fata.ndo con.stao próprio : 

-1'1-n ~\1· I~? .. , Po tO<! .. M 

Nisto, grita. alguém lá duma jaDe· 
la: 

- Olhe lá, o senhor Ministro que 
j<i. foi apagar as estr6las, não podia 
voltar lá. ~im!- ~ feçl1ar !!S tpr­
neiru?.!. 
(i!rgalha~ Ge~!p 

• 

Preparemos a Festa da Boa Imprensa! J>cgou no chapéu, pequenino, e 
oom ê1e na. mão mirou-o e- remi­
rou-o úe todos os lados, afastando 
ta&tante o bra~o para poder -rer o 

ma ... .A. mulher é tcrrÍ\'el para 'IIi ., ~ mulher I Aqui está. & casa. .. . J•-. .b 

na. ~breloja . . Tem um instante êe• 
hesita.~ão, uma vontade doida. de 
,·oltar para. _trás. Mas não. Bata 
à. parLa, olha. de relance para. o 
espêlbo a. ver se \'!st.á. realmetrte 
bem . .Não está. mal. Pelo menos 
tão bem como outra. 'qualquer: 
-Santo António, qpet;o fa~~-:vps. 
uma. pron1essa: ..• - E e.mrra. 

Por feliz tradição, o dia 29 
de Junho, Festa dos Apóstolos 
S. Pedro e S. Paulo, é o Dia 
da Boa Imprensa. 

Vários sacerdotes lembram 
aos fiéis dois deveres que uns 
ignoram e a grande maioria es­
queceu: o de não lerem jornais 
e publicações que a autoridade 
eclesiástica não assinalou com 
o car~cter incop.fundível e glo­
rioso de católicos. 

E o dever de ajudarem, por 
todos os meios~ os que o são: 
assinando-os, fazendo publicar 
neles os seus anúncios e parti­
cipações, angariando-lhes mui­
tos leitores e assinantes, fazen­
do, numa palavra, a sua máxi­
ma propaganda. 

t&tes devere& têm sido - pa-

Ora, é 
gente que 
di/ique. 

indispensá_vel, é ur­
eata situação se mo-

Há seis anos, os espanhóis 
não faziam melhor figura do 
que nós, em matéria de im­
prensa católica. Mas viram, não 
as barbas do vizinho mas o ·prÓ· 
prio ·edifício, começar a arder 
- e hoje apresentam ao mun­
do alguns dos mais perfeitos e 
poderosos jon1ais do mundo I 

Precisaremos, acaso, nós, os 
católicos de Portugal, de uma 
conoulsão sanKrenta como a de 
Ooiedoil 

Será necessário que a voz de 
Deus se faça ouvir dê$:se mo­
do trágico, adequado (como 
disse uma grande figura da 
Igreja em Espanha) a .1mcos 

SANTO ANTONIO DE LISBOA 

Padroeiro de Portugal 

Devotíssimo de Maria, inflamado -do mais arde11te 2:êlo 
pel• 'difusão 'do Reino de Deus -;:- Santo Ant.ónio é um "!odêlo 
que os Cruzados , filhos, como ele, de Portugal, se devem es­
forçar por imitar. 

rece-nos - pouco recomenda­
dos e poUco cumpridos. 

que não souberam sei- ricos, e 
a católicos que não souberam 
ser católicos!) ?! 

Há tanto disso também em 
Po;tugaL ' 

Terá soad~, a hora de, por 
meio ·da imprenS'a., trabalharmos 
para ·que Jesus Cristo reine na 
sofiedade portuguesa; · para que 
os direito~ da Justiça e as nor­
mas da Caridade sejam por to-

per/cita, os inimigos tudo nos 
arrebatarão! 

Esta advertência não somos 
nós que a fazemos; vem de 
mais alto, do alto do Vatica­
no: foi Pio X, de santa memÓ· 
ria quem assim falou. 

Em Portugal, havia em 1910, 
ordens religiosas, asilos, colé­
gios, e templos sem conta, com 
muitas novenas e festividades .. . 

Mas a imprensa - na sua 
quási totalidade - se não obe­
decia aos poderes das trevas, 
era da tal imprensa incolor que 
os nossos cristãos acham sim­
pática e inocente ... 

... E todos sabem o que acon­
teceu em 1910, nos conventos, 
nas escolas, em tôda a vida na· 
cional! 

Compreendemos e senbmos 
b~m a exclamação do grande 
pensador e grande Prelado que 
foi ~ Cardial Mercier: 

Nada perderia a Religião, se 
para criar mais um jornal cató­
lico, tivéssemos de ficar com 
um templo a menos! 

Postas estas considerações 
gerais - e porque estamos em 
tempo de evitar palavreados e 
praticar acções - vamos propôr 
para o mês da Boa Imprensa 
um pequenino programa de rea­
izações. 

Tão pequenino que, se nos 
vierem dizer que êle é impossí­
vel de pôr em prática, nós, 
que conhecemos um pouco o 
mundo, não acreditaremos. 

O programa é êste. Há em 
Lisboa um diário e uma ilus­
tração, católicos: Novidades e 
Renascença. 

Portugal tem - números re­
dondos - 4.000 paróquias. Se 
em cada uma se angariar, du. 
rante o mês de ]unho, mals 
uma assinatura, muito teremos 
feito. 

Dois assinantes a mais em 
cada freguesia, para um diário, 
trar-lhe-á um aumento ilíquiQ.o 
de receita, de wr1 conto e d4l­
zentos por dia: o suficiente pa· 
ra meter mais tipógrafos, mais 
1ecções, mais gravuras - nu­
ma palavra, para o fazer pro­
gredir muito! 

Um assinante a mais, por fre· 
guesia, para Renascença, dar­
-lhe ia um acréscimo, por ca­
da núrnero, de uns 6 çontos -
e com êles poderia elevar-se a 
revista ao nível artístico e lite­

rário a que precisa ascender l 
Fascinador plano êste! Não se 

poderá levá.lo a cabo?! 
Será fácil a execução se os 

sacerdotes e os seminaristas, os 
Cruzados de F átirna. as Filhas 
de Maria, as Noelistas, os Vi~ 
centinoS, e todos os filiados na 
Acção Católica o quiserem, de 
verdade. 

Será possível que 0: não 9uei­
ram?l 

* • • 
dos respeitados?! Informàmos, a propô&ito, de que 

efeito ... 
De fr\!nte... de lado... de t.nis ... 

Ia ficar um encanto um Yerdadei.­
ro a~itel Um geito aqui ... outro 
ali... uma pena. engraçada e ... 
pronto I esta,-a. o chapéu feito. 

Que bonito! Vale a. pena. ,·er-se. 
E ISO não o quiz.erem aceitar como • • 

:~~ê~or~~~ãoaq~~~o ~á m~~~a doa ::~ m~~ns~ ric'l e luxuosa ca.r. d~ 
um simples trabalho de costura, Por aqui e por ali há. r.:aparigaa; 
de profissão; é uma Yerdadeira h 
obra do arte! &.; mostrar o~ c apéus, a &tend.~r 

. as fregueza.s, a fazer pronlS. 
!.,ara melhor a. apreciar, Maru.\. Alaria Luisa não tem $0r\;e, 

Luísa. deixa. a. mesa. de costura, Dá de cara. com a tal empregàl:l..! 
vai para defrontd do espêlho !! ti- antipática e logo as outras se IOf-.4 
ra. o aba.t-jour do candieiro para · nem ent.re si, e fazem uptas àa dar mais lur.. ao quarto. A.ljza o outras sinais signiiicati,·os, a.djvi..; 
cabélo com as mã~, e num gesto nhando o que se jrá. passar. 

~~ur:a :a~ra:i~h~:te30o e~:~ tr~-~~11~~ :b~;~~m!J"~~!~ _m:;: 
lho, sorrindo satisfeita.. . mec:a. ..humildemente Maria. Luísa'~ 

A-pesar-de tão pálida e de ter o:s - Não pt~isamos de .nenhum" 

~~~~:Je ~i~h:o;;Ji~~:o s~bere fi~: ~=l: tenho muita. penà. - J·espoD.de af 
loiros cabelos! Uma coisa. de nada empregada. 
afinal: um gorro de astrakan, - Mas dá-me ao m:enos li~~ 
uma. pena._ e eis t udo. para o desembrull1ar~?. Podia vê. 

Sim; mas há também elegância -lo ... 
f!na., gôsto apurado... - t que estou com. imensa. P.X:M~ 

UunnW U.ois ou i.rês JU inut-o5 sa ... .Bem, vá. lá ... 
mais, a. costureirinba continuou a E Maria Luísa. atnJI>alhada. ,Pe, . 

b · • 1·· los olhares de Uesprêz:o procur~ da.c o. sen·ar-se; pruuen·o como pro IS- satar os cordei.a.. . . 
s1oual, reparando uma. oostlua, en-
direitando a. pena.! depois como -.São , é alguma coisa. m~to to. 
artista e finalmente com uma. cer- ra de moda? 
ta. uidade- que no sábado hJ.nia -Xão ... é ·um gorm .. . ~ ])1·1;:., 
de confe:;.3ar ao bom do !K!nhor ~-me que é muito bonito... m•ito 

· elegante. pr1or... ..._. 1 
Era tão lindo üm cararol loiro -~ .. atu ra mente. 

ao pé duma peliça preta! Maria. Luísa. tira da <:aixa o pe-. 
Marja. Luíso.~, Maria. Luí::a, tem queno gol'l'o gracioso ~ <:ompli~do"~ 

juízo... A empregada olha para. êle co~ ar. 
}'; contudo não me parece que 0 indiferente, depois com uma. 1eer~ 

senhor prior se d. zangar muito. ta ateuc:ã.o e finalmente - "bom 
Quando uma pessoa se levanta sinal - resoh-e-se a. proYa.r ~ cha~ 

às 5 da manhã e ae deita. à m;,úa- péu e a examiná-lo de perto. 
-noite, e está todo o dia a h·aba- -E tahez um pouco pesa~ ~ 
Jhar num atelier, apanhando en- mais ... Xão est& mal de todo, · ma~ 
coutrões das outras efupregaU.as não é o nosso género ... lm~ível 
suporiot·es, esquecida pela. dona da ficarmos com êle ..• tenho muita. 
casa., dit!sdeuhada das freguezas, e pena... .. 
quando aínda. à. noite em casa E tol'na a sentar-se .i.ndi.~nt4,l 
num quartito hio e c.J.esconfortá- e distr·aída . 
,·el procura. arranjar maneira de ~Então? ... Maria Luísa. esl' 
aum>::! nlar ,a fl.ria in!.:ignificante - afllta ., . ~ . . 
não há não há razão para. que 0 - Emf1m, ~ queu 2a mll rm .. ., 
padre ~ja. senrO. · .- 2.:i mil reis?! Mas gó Ds en.J 

Além disso a. pobre rapariga an- fettes, custtu~am-me 18 escuh! 
da bempre numa. azáfama. pa1·a. -Quere 2.>? E pegar ou largar. 
não aüazar a. sua. tar.:lfa; é que E ol~ que estou oom pt·~asa... . 
não ba3ta armar um chapéu, é -.E que ... - _e Maria~ L_PlS~ 
preciso ainda cozê·lo, acabá-lo, sent.m que lhe VLD~ct.m _lagr~.a 
olhar a. mil pequenos nadas que a~ olhos - trabalhei tantO nuto,. 
têm muita importância . -l>ode ser .... ll_!'S vamas:, Ta"' 

- ... }; meia-noite? P osso traba.- mos, resol ~ct.~se, . na o p_osso d~mo .. 
lhar ruais uma. hora ... E a agulha. rar-m"'. IU~ts. aqu1, cons1go. . 
Yai. andando .. , Mais e:.í(t fita, ~ana LuttJa, Ue ca"Wt;a. perd.1da. 
mais esi.a 1n·ega , mais outro pon· he&Jtu. , ~ 
to... .. :!5 mil l'eis aquéle mimO de pe~ 

E o petróleo ga&ta-se, e a agu- ca~·as ... a~uêle t~·ab~lho de ~p.as 
lha. voa. e os olhos canl>am-se de noites. Nao era poss1y_el. Mas quE!! 
tau to co~er até q·ue a Maria. Luí- h a. via. de faz.er? 
sa. llá con~igo a dormitar com o Sim; o quê? Teria. corage~. ~ 
nariz ~m cima do chapéu, e sente ir a. uma outra c~sa.~ p_ara. a:'l!en­
uma $lorme vontade de se ir es- ta.t" as mesmas e mute1s afliÇOe6?1 
tender na cama. · E aasim estava. diante daquele 

• • • 
.Alguns dias depois, numa bela 

manhã d& . novembro. Fazia um 
frio sêco tJ.Ue de,·eria trazer al­
gum sanguil à. cara. desoõrada de 
Maria. Luís:t ~ ela aínda ti,·esse 
sangue nas veias, a. pobre. 

A costureil'ita. tinha Ea.ído, mui­
to chie, e ,·endo-a passar no seu 
\'estido azul escuro Je,·emente ~n­
f&itado de cambraía. branca. nin­
guém imagina ria. que ela nà() fôs­
SG uma. 11senhora. dâ sociedadeu. 

Maria. Luísa. se1lle o cora("ão a. 
bater com muita fôrça. e as mãos 
húmidas c.l.e suor delltro ôas luvas 
pretas; mas deixá-lo, h:í-de 1r 
apresentar o seu chapéu como umo­
dêlon à. famosa. casa X, grande lo­
ia. de modas. :e nela. que está. a. 
ünica. esperança. que uínda pod:a 
ter de aumentar o seu pobre pé. 
de 1neia. 

Por isso é preciso que a. rece­
bam. E porque não? Ela conhec~ 
Jindamunte o género e a. fregue­
sia. daquela casa. e preparou-se bem 
para. o que der e vier. · 

pequeno chapéu que ela. julg~!.­
ser o ~u melhor trabalho. 

1'ôda. a. gente olh&V& par& ela • 
-Vamos, decida.-~, gritoa 11 

outra. num tom de voz bastante 5&. 
co. 

Eutã.o com um gesto cansado ~ 
mo o faria. um arliista a.o 158pazar4 
-se da sua. obra, ou anbes, como a) ... 
g14ém que sa afoga. e li6 sen~ ae.at 
fôr~·as para. Iut.ar : 

-Pois bem... fique oom éle .• 4 

• • • 
E quando Maria Luísa eaíu • 

empregada. desatou a. 1·ir. · 
. - Que pateta. e-sta rapariga. r 

E euoolhendo os ombros; !~{atá, 
lia., d& cá um suporte de chapéus @ 
1>00 êste gorro bem à. vista.: é 1i:n.o'l 
díssimo! Em dois dias ertá. yên_.:~b 
do. · ~ "' 

- E que p1·eço marco P, 
- Isso... ee:pere lá ... 
E a. empregada te''e Q .m~ 

gest.o que Maria. Luísa. naqllflat 
sua. noite de vigllia.: gorro na. mão 
a distância. - - ' 

Pessoas até que pareceriam 
integral~ente c~tólicas, verda­
deiramente Piedosas, desconhe­
cem a imprensa católica, e 
deixam invadir a sua casa por 
jornais e ilustrações dos cha­
mados incolores, ou neutros, 
que os inimigos de Deus ma­
nejam 1 cbm tôda a habilidade 
- até quando publicam notí­
cias e gravuras que os crentes 
lêem com grande consolação 
espiritual, cheios de alegria por 
ver êstes sinais dos tempos ... 

Será em vão que construire- as pessoas que enviarem uma Us­

mos igrejas, fundaremos asilos, ta. de 10 assinantes certos para. Re~ 
abriremos escolas.. . Se não ti- nascença, terão direito a receber a. 
vermos uma imprensa ~~~te e ilustração gratuitamente. E de caminho vai decorando o 

' que há-de dizer: calcula. as difi­
------------------- --------------------------------====~------------------------------------ · culdades que hão-de apa~cer, pre-

- t um chapéu que nle uQt 
dinheirão I Ponha. lá ... 200 mil ~ial 
!\em ~eD.QS :um real! ... - -

Acorda cedo como os passal'inhos 
E vem logo direita. à minha. cama; 
Sacode-me com jeito, por mim chama. 
E abre-me os olhos com os seus dedinhos. 

Estremunhado, zango-me. c·Beijtnhos. 
Nf.o ~uere beiJinhos?» com voz d"oiro 
De. mmh3. ira. empalldece e chama. 

exclama. 

E acariciando-a, pago os seus carinhos. 

Senhor! que amor de filha. tu me deste! 
Da-lh:) um caminho branda e sem abrolhos! 
Dã-lhe a. virtude por amparo e gula; 

E desUna também. ó Pa.i celeste. 
Que a. mAo com que ela. agora me abre os olh06. 
Seja a que há.-d.e fechar-mos ftlgum dta! 

UMA POESIA 
de JOÃO DE DEUS 

Minha. m§e, quem e aquêle 
pregado naquela cruz? 
-Aquele, fllho, é Jesus .. . 
~ a. santa lmagem dêle. 
-E quem é Jesus?-!: Deus! 
-E quem 6 Deus?-Quem nos cria 
Quem nos manda a luz do dia. 
E fêz a. terra. e os céus; 
E velo ensinar à sente 
Que tDd.os aomos irmlos, 
E devemos dar as mãos 
Un.s aos outros trmlmente: 
Todo amor. todo bondade! 
-E morreu? -Para mostrar 
Que a. gente pela verdade 
Se deve ~olxar matar. 

Morreu o mais antigo 
operador de apendicite 

Faleceu, há dias, na América 
Norte, o dr. Al:lrab.am Gra;-e, que 
em 1883 a primeira operaçlo 
apendicite a. um doente 

do 
fêz 
de 

...,.....,..,.. ................................... .. 
VISADO PELA CENSURA 

Eu11en.io de Castro 

Um postal precioso 
Tem tido imensa procura ês­

te postal, que custando só 50 
centavos dá direito durante um 
ano- de maio de 1935 a maio 
de 1936 - aos prémios sema­
nais, conforme anunciámos no 
número de maio da Voz da 
Fátima. 

Como muitos compradores 
pregu.ntaram onde haviam de 
saber quais os postais premia­
dos. visto na sua terra só en­
trar a lioz da Fátima, respon· 
demos que -a partir de junho 
publicaremos aqui todos os me­
ses os 12 ou 15 números dos 
12 ou '15 postais premiados no 
mês anterior. Assim ficam sa­
tisfeitos todos. 

Os postais podem ser pedi~ 
dos== .(mínimo 6 ~ por 3~00 e 

1 
para as .suas respostas .. : 

$50 por cada um a mais; um ~ ao próprio patrão de casa que 
cento, para revendedores, 40$) ela. quere falar; à pr imeira em­
e são enviados à cobrança pa· pregada é que de maneira. nenhu-

Adaptado 
do 

Pier-re .z•Ermit~ 

ra qualquer ponto do país, (con-!!fll••••••••••••• ·---~.:o- ,;-:.._.-----; 
vi~do indicar a estação mais 
próxima) à 

Editora Lux 
Rua de S. Julião, 142-f.• 

Lisboa 

QUEM DÁ NO MUNDO lUIS TRA­
BALHO AOS CORREIOS? 

Sabeis qual é a pessoa qu~ 
recebe todos os dias maior nú­
mero de cartas? 

É Su~ Santidade o Pap~. 

Como morrem 
os grandes homens 

Acontece em Portugal, esta 
coisa escandalosa: pessoas que 
escolhem os alimentos que co­
mem, não escolhem o alimente 
do espírito e pouco a pouco co­
meçam a pensar pelo jornal 
que lêem, deixando insensivel· 
mente corromper a sua menta­
lidade. Ora a prudência é vir­
tude que deve entrar em tôdas 
as outras virtudes, porque as 
outras sem ela não são nada. 

Repito que o jornal ca-
tólico é indispensável para 
sustentar as outras obras, pa­
ra as defender, para as fa­
zer prosperar. Aos jornalis· 
tas católicos quero deixar es· 

Conliluição d& um grande povo 
A propôsito da mort~ do grand~ 

marechal e antigo P!_~sidente Pilsuds~ 
\ci, recordemos que, depois ~ ):.sq: 
anos de dominação russa, a. Pbló;. 
nia retomou, há Ib ~os.- ~ sua. ia.~ 
dependf:ncia. • -· 

Pois são dignas de refer~ --e, 
e causam-nos mesmo, a nós, filhoa da 
Portttgal Fiddíssitff.O, da. Terr4 4~ 

lsanta Maria, um!- desculpá.\l"t:J innj~ 
- as palavras com que abre a. CoDsJ 
t"tituição da Polónia. nova. · 

São estas, nada. mais, nada. meQOG 
En& Nom, d11 Deus Todo-Poànoso · 

~ós. Po_vo P_olaco. em agra:det:itff.-;M~ 
à Providbt.c1a por "os ~~ Ub~rtild.d 
durK catiVtJÍYO que dUI'ON SjtJUl() : ; 
meio... -

Um rei que não esquec• 
o Rei dos reis 

Morreu há. pouco 0 grande marechal a conaoladora esperança: Não 
Pilsudski, heróico restaurador da. in- vna longe o dia em que 
dependência da Polónia. - os católicos hão-de amar a 

Na. sua. proclamação, Mosciki, c ua Imprensa , compreender a _Há. 2.5 a.nos que sublll ao trono 6 
Presidente da. República Polaca, dis- re1 Jorge V, de lngla.tem.. : ~ 
se que !le foi «o maior homem da sua obrigação, abrir os seus C-O· Houve, por We motivo em Lo.ndr~ 
bistóritt. da Polónia». fres - Por.que, se não quize: te em todo o país, gra.ndea fe«t:,u ~ 

~ste valente, que nunca. tremeu pe· rem abrir por suas mãos o CO· regozijo, verdadeiramente "hri.Jban~ 
rante os exércitos inimigos, ta.mbéru te para IJ'udar 1 Boa lmpren- . cheias de entusia.smo. o povo uso-o 
nã.o foi cobarde, como infelizmente 1ou-se ea.lorosa.mente. 
acontece com ta.nt.os, diante da. mor- sa, alguém virá abrir·lho à fôr· Ora é edüi~te notar que J 
te. ça, mais cedo ou mais tarde ... V, chefe dum dos es~dos mais~ 

E assim, em perfeita lucidez de es· po~tantes e de ina.ior prorresso · m&-o 
pi rito, recebeu os últimos sacra.men- (Dum discurso recen~e tenal '"":" nos vArias discurwos, q~ 
to~. que lbe foram ministrados pelo · do Senhor Bispo de Vil-=- proo.unctou, nunca se esquece&& 44à 
P .• Kormilowicz. f d B .... maUJfelta! a au11 viva gratidlo a 

Quási todos o!o hom~us que se dis- Real, numa esta e oa- Deus por todoe m ~nPtíciba recebi4 
tinguiram ua Graud<· c;ut'rra, t,_m -Imprensa) dos. 
morrido com o confôt:.o dos ~antoli ProcediJUento nobr,_ q'fe ~ • 

:;>acJii.WeDtOS da Igreja. ~--------····· .. dever de a~lalld,itj 
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